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Resumo  
 
Introdução: o número de publicações sobre voz profissional realizados pela 
Fonoaudiologia têm aumentado. Entretanto, diferentemente de outros profissionais da 
voz pesquisados, poucos instrumentos são criados para avaliar as condições de produção vocal do ator. Objetivo: analisar as condições de ambiente e de 
organização do trabalho em atores, associadas à referência de sintomas vocais. Método: 100 atores com no mínimo dois anos de vivência teatral responderam à uma 
adaptação do questionário Condição de Produção Vocal do Professor (CPV-P), 
elaborada por fonoaudiólogos experientes na área de pesquisa e voz, com foco nos principais aspectos do ambiente, organização do trabalho e funcionais da produção 
vocal do ator. Os dados foram submetidos a análise estatística descritiva. Para a análise de associação entre as variáveis independentes ao desfecho "sintomas vocais" foi utilizado o teste do Qui-quadrado e para alguns desfechos aplicou-se a análise de 
regressão logística binária múltipla (p<0,05).. Resultados: dentre os participantes, 
56,0% são do sexo masculino, idade média de 30,8 anos (dp=8,6), 49% não conseguem se manter financeiramente apenas com a profissão de ator e procuram 
uma atividade complementar que na maioria das vezes exige também demanda vocal. O principal sintoma vocal apresentado foi o pigarro (68,0%), seguido por garganta seca (54,0%) e voz grossa (45,0%) e houve relação estatística significativa entre ritmo 
de trabalho estressante e o assédio moral com a voz fraca (respectivamente, p=0,030 e p=0,048). Atores sensibilizados com as questões de trabalho que interferem em sua 
saúde contaram com isso como fator protetor para os sintomas tosse com secreção (OR=0,40; p=0,044), garganta seca (OR=0,42; p=0,042) e rouquidão (OR=0,30; p=0,011). O sintoma falta de ar apareceu com menor incidência em atores que costumam realizar desaquecimento (OR=0,19; p=0,034) Conclusão: poeira e ruído 
foram os principais fatores ambientais citados, e esforço físico intenso e ritmo 
estressante dentre os relacionados a organização do trabalho. Os sintomas mais referidos foram pigarro, garganta seca, voz grossa e tosse seca, sendo que o pigarro foi diretamente associado ao ruído. 
 
Descritores: voz, distúrbios da voz, arte, saúde do trabalhador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT   
Introduction: Introduction: The number of Speech Therapy publications regarding 
professional voice has recently grown noticeably. Differing from other voice 
professionals, though, not many protocols have been established to assess Actor’s 
vocal productions. Objective: Analyse environmental and organisational conditions for 
working actors, associating the former two to vocal symptom references. Method: One 
hundred actors with a theatrical experience of at least two years answered an adapted 
version of a survey named Condição de Produção Vocal do Professor (CPV-P) / 
Teacher’s Vocal Production Conditions which was conceived by experienced voice 
research professionals. The survey focused on environmental, organisational and 
functional aspects of actor’s voice production. All data was submitted to descriptive 
statistical analysis. For the "vocal symptoms" outcome analysis between independent 
variables the chi-square test was used. A multiple binary logistic regression analysis 
(p<0,05) was employed to some outcomes. Results: Amongst the respondents, 56% 
are male, average age of 30.8 years (sd = 8.6), 49% can’t provide for themselves with 
acting alone and resort to complimentary activities, often also vocally demanding. 
Phlegm was the primary symptom to be exposed (68.0%), followed by throat dryness 
(54.0%) and deep voice(45.0%). There was also a significant statistical link between 
stressful work rhythm, psychological abuse and weakened voice (p=0.030 and p=0.048 
respectively). Actors mindful of health-impacting work issues relied on that as a 
protective factor to secretory coughing (OR=0.40; p=0.044), dry throat (OR=0.42; 
p=0.042) and hoarseness (OR=0.30; p=0.011). Shortness of breath was manifested as 
a symptom in a lower incidence amongst actors who habitually cool-down their voices 
(OR=0.19; p=0.034). Conclusion: Dust and noise were pointed as the main 
environmental issues whilst intense physical exertion and stressful work rhythm were 
pointed as organisational ones. The most prevalent symptoms were phlegm, dry throat, 
deep voice and dry cough. In this context phlegm was directly associated with noise. 
 
Keywords: voice, voice disorders, art, worker’s health 
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1.Introdução  
 O indivíduo que necessita produzir uma qualidade vocal específica e 
apresenta uma demanda média ou alta para exercer o seu ofício é considerado 
um profissional da voz. Esses trabalhadores podem ser subdivididos entre os 
que usam a voz de maneira artística (cantores, atores, dubladores, etc) e não-
artística (professores, teleoperadores religiosos, vendedores, etc...) sendo que 
ambos necessitam de cuidados para manter uma voz saudável (BEHLAU et al., 
2005). 
 Cantores e atores apresentam uma alta demanda vocal, com qualidade 
e, dependendo do trabalho, ajustes em maior ou menor grau (BEHLAU et al.,  
2005). Especificamente os de teatro musical apresentam semelhanças na 
demanda vocal, entretanto, a voz cantada requer harmonia entre notas 
musicais, melodia e ritmo que cada música exige (CHAVES, 2013; GREEN et 
al., 2014). Atores, em especial, necessitam de intensidade e projeção vocal, 
boa articulação, agilidade, plasticidade e constituição da poética da voz, 
necessários para a execução de uma personagem (MASTER  et al., 2012; 
AMORIM et al., 2013).  
 A Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia tem realizado frequentemente 
um levantamento bibliográfico da produção científica de fonoaudiólogos sobre 
voz profissional (disponível no site da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia –
http://sbfa.org.br/portal/voz_profissional/index.htm). Na análise desse material 
percebe-se que a parte que faz menção ao teatro ou ao ator é reduzido quando 
se compara, por exemplo, ao que se debruça sobre as questões da voz do 
professor ou mesmo a do cantor (DRAGONE et al., 2010; ANDRADA E SILVA 
et al.,  2013). Seu registro, porém, é superior a de telejornalistas (KYRILLOS e 
COTES, 2008) ou de radialistas (BORREGO e OLIVEIRA, 2008), e algumas 
diferenças quanto à vertente dessa produção devem ser destacadas. 

Dentre os três levantamentos realizados, sobre atores, no primeiro, que 
considerou o período entre 1970 até 2003, GAYOTTO e CLEMENTE (2004) 
ressaltam maior número de publicações referentes à preparação do ator e o 
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papel do fonoaudiólogo no teatro. Nesse estudo foram encontrados apenas 
quatro trabalhos que discutiam a questão do bem-estar vocal (saúde vocal), 
categoria em que as autoras inseriram os trabalhos que versavam sobre saúde 
vocal, alterações vocais e cuidados com a manutenção da voz. 

O segundo confirma a tendência apontada no primeiro. GAYOTTO e 
SILVA (2008) pesquisaram de 2005 a 2007, e pode-se evidenciar que os temas 
mais estudados foram a preparação vocal de atores e a interpretação na 
direção de discutir questões da constituição da voz na criação, com o fazer 
teatral. As autoras afirmam, ainda, que o fonoaudiólogo não tem por objetivo 
conhecer os sintomas vocais dos quais esses profissionais são acometidos, 
como acontece com as pesquisas em que outros profissionais são estudados 
(por exemplo, o cantor, professor, teleoperador, radialista, entre outros). 

Em estudo mais recente, que examinou os trabalhos realizados entre 
2008 e 2012, AMORIM et al. (2013) ressaltam ter ocorrido um pequeno 
aumento na produção destinada ao ator, embora o registro maior acontece em 
anais de congresso, com temáticas similares aos anos anteriores. 

Outros trabalhos tiveram como base a consulta a anais de congressos 
brasileiros de Fonoaudiologia e,  em pesquisa realizada desde 2008, é possível 
observar apenas duas fontes bibliográficas destinadas ao levantamento de 
sintomas vocais em atores (SÓSTENES et al., 2012; BASTOS et al., 2013).  

Embora nesse panorama apresentado, pouco se diga sobre os sintomas 
e os fatores que podem contribuir para o registro do distúrbio de voz no ator, 
esse profissional costuma chegar à clínica com queixas e, muitas vezes, um 
problema mais grave instaurado (QUINTEIRO, 2007). Internacionalmente, 
LERNER et al. (2013) confirmam esse fato ao afirmarem ser, o estudo deles, 
pioneiro na análise sistemática de prevalência de distúrbio vocal em atores de 
teatro. Eles avaliaram 30 atores por meio de nasolaringoestroboscopia e 
constataram que mais da metade da população estudada apresentava 
alterações como fechamento glótico incompleto, refluxo, hiperfunção laríngea e 
redução de vibração de onda na mucosa de prega vocal.  
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Numa primeira proposta de conhecer a presença de distúrbio de voz em 

atores, num contexto de realidade brasileira, SOUZA (2013) aplicou em 173 
atores, o instrumento denominado Índice de Triagem de Distúrbio de Voz 
(ITDV), desenvolvido para professores (GHIRARDI, 2013). Nessa pesquisa, 
constatou que um quarto dos participantes (44-25,43%) estava sujeito a 
desenvolver distúrbio de voz. Esse estudo apontou também que o sintoma de 
rouquidão, mesmo com menor ocorrência entre os atores analisados, foi 
referido por 34 sujeitos (19,65%), na frequência “às vezes” ou “sempre”. Cabe 
ressaltar que esse sintoma (rouquidão) pode indicar a presença de uma lesão 
orgânica (BEHLAU et al., 2008).  

 QUINTEIRO (2007) aponta que o ator nem sempre tem domínio sobre a 
sua ferramenta de trabalho sonora, e acaba por ter eventuais problemas 
vocais. Segundo essa autora, ter hábitos inadequados ou falta de coordenação 
pneumofonatória, tensões musculares corporais e no aparelho fonador, uso de 
ataques vocais bruscos, foco ressonantal alterado, utilização de frequências 
muito graves ou muito agudas, não realizar exercícios de aquecimento e 
desaquecimento adequados são aspectos que também podem determinar um 
distúrbio de voz. 

Quando se fala sobre profissionais da voz, é importante destacar que as 
questões do ambiente e da organização do trabalho dialogam diretamente com 
os sintomas e doenças na voz, sendo necessário esse entendimento para 
proteger a saúde desses trabalhadores (MAENO, 2015).  

No documento divulgado pelo Centro de Referência de Saúde do 
Trabalhador de São Paulo (CEREST-SP, 2006) vários desses fatores são 
referidos com base em estudos realizados com diferentes profissionais da voz, 
em sua maioria professores. Esse profissional, em particular, conta com 
diversos instrumentos para avaliar as condições de produção de sua voz, com 
destaque ao questionário Condição de Produção Vocal-Professor-CPV-P 
(FERREIRA et al.,2007). 

Segundo as autoras, o CPV-P é um instrumento amplo, aplicado em 
diversas pesquisas e visa conhecer a condição de produção vocal do 
professor. Ele leva em conta a situação funcional, aspectos do ambiente e de 
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organização do trabalho, saúde geral do indivíduo e aspectos vocais, 
correlacionando todos os fatores para que se tenha um panorama, como o 
próprio nome do instrumento destaca, das condições em que o professor 
produz a sua voz. 

 
Em especial para atores, encontra-se na literatura a proposta de 

GOULART e VILANOVA (2011) aplicada em 48 atores. As questões desse 
instrumento se propõem a levantar aspectos referentes a saúde vocal ou auto 
referência de qualidade de voz e considera a saúde geral (fumo, uso de 
drogas, realização de aquecimento e desaquecimento, entre outros) 
organização de trabalho (se o sujeito tem outra ocupação profissional e se essa 
necessita uso de voz intenso) e ambientais ( tipo de "teatro" utilizado para se 
apresentar, influência do local na produção da voz). O estudo apontou que 
todos os entrevistados consideraram que a saúde vocal é importante para o 
ator de teatro, 83,3% tinham algum tipo de treinamento vocal prévio, 35% 
relataram que sentem dificuldade em fazer a manutenção da qualidade vocal 
no dia a dia e que o palco italiano parece estar mais relacionado com 
dificuldades de coordenação pneumofonatória quando comparado ao teatro de 
arena  

Com base na escassez de instrumentos destinados ao ator e poucas 
pesquisas referentes aos seus problemas de voz, situação funcional, ambiente 
e organização de trabalho, este estudo pretende investigar a situação do 
profissional das artes cênicas e as possíveis relações que possam existir com a 
sua voz. Acredita-se que, assim como acontece com os demais profissionais 
da voz, possa existir uma relação direta entre as condições de trabalho e 
possíveis danos vocais.    
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2.Objetivo 
 Analisar as condições de ambiente e de organização do trabalho em 
atores, associadas à referência de sintomas vocais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



6  
3- Revisões da literatura 
 Este capítulo será dividido em duas partes: na primeira serão levantados 
diversos fatores discutidos na literatura que podem interferir negativamente na 
produção da voz do ator; na segunda, serão discutidas as demandas vocais 
dos profissionais da voz focando o universo cênico.  
3.1 Fatores que contribuem para alterações vocais no ator 
 Os atores, assim como demais profissionais da voz, apresentam maior 
probabilidade de desenvolverem algum tipo de alteração ou distúrbio vocal por 
dependerem dela como uma de suas principais ferramentas de trabalho 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE FONOAUDIOLOGIA, 2012).  
 Entretanto, assim como os demais profissionais da voz, o ator nem 
sempre possui autoconhecimento sobre sua potencialidade vocal e pode 
acabar desenvolvendo alguma alteração vocal. Pode até ter conhecimento 
prévio, mas acaba utilizando de forma errada, exagerando no tempo de 
aquecimento ou combinando exercícios complementares, aspectos que 
colocam a musculatura em fadiga (QUINTEIRO, 2007; SOUZA, 2013)  
 É importante também refletir sobre como o ator utiliza a sua voz. Por 
mais que exista um conhecimento vocal prévio, cada personagem pode exigir 
uma pesquisa de construção de uma "nova" voz. Essa pesquisa pode gerar 
alterações tanto na qualidade vocal como na articulação, ritmo de fala, 
respiração e demais fatores que constituem essa voz cênica.  

JOSÉ CELSO MARTINEZ CORREA, importante ator, dramaturgo e 
diretor brasileiro, em depoimento, diz que  

 “É inevitável todo ator passar pelo momento em que ele 
perde a voz várias vezes, mas se ele tem conjugado com isso, todo um 
trabalho científico e poético, ele novamente aprende a falar, a balbuciar 
de novo... Eu acho que a voz é uma coisa que cada peça inventa, cada 
peça talvez derrube as vozes que existem, construindo outras, sendo 
necessário aprender a falar tudo de novo. ” (JOSÉ CELSO MARTINEZ 
CORREA citado por GAYOTTO, 2002: 22) 
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 Caso a construção escolhida seja prejudicial à voz, o ator pode 
desenvolver uma disfonia funcional, com sintomas variáveis, por conta de sua 
personagem (BEHLAU, PONTES, BRASIL, 2008), ou seja, o próprio, processo 
criativo para a elaboração de um determinado papel, se realizado sem o devido 
cuidado, pode ser prejudicial. 
 O ritmo intenso de ensaios associado à rotina de uso vocal contínuo dos 
atores ainda conta com o fator ambiental e sócio-ocupacional que contribuem 
diretamente com as diversas alterações (GOULART e VILANOVA, 2011).  
 O diretor e teórico russo MICHAEL CHEKHOV ressalta que os atores 
precisam ficar atentos ao ambiente de trabalho e hábitos que possam 
prejudicar seu corpo e psiquismo, pois esses podem comprometer o processo 
de criação e a própria atuação (CHEKHOV, 2010). ·. 
 MIRANDA et al.(2012) destacam que utilizar tipos de vozes diferentes, 
não ter conhecimento sobre os locais da apresentação, condições acústicas 
desfavoráveis, cenas que podem vir acompanhadas de gelo seco e fumaça 
artística, maquiagem usada em cena que pode provocar irritação na garganta, 
automedicação, maus hábitos alimentares, vestimentas inapropriadas, viagens 
frequentes e o tempo de sono reduzido são fatores que podem trazer um 
prejuízo para a voz do ator.  
 Não foram encontrados na literatura, estudos que pesquisassem a 
presença de ruído no local de ensaio, higienização, umidade e temperatura que 
são fatores do ambiente e que podem interferir na produção da voz do ator, 
assim como a situação psíquica do ator em relação à sua profissão e 
relacionamento com os colegas, fatores esses relacionados a  organização do 
trabalho.  
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3.2 O ator e suas demandas vocais especificas  

Como apontado na Introdução desta dissertação, apesar de atores, 
cantores, locutores, professores, jornalistas, teleoperadores e radialistas serem 
considerados profissionais da voz, cada um deles possui uma demanda vocal 
específica para poder adequar-se ao seu respectivo ofício (SBFa 2012). 
 .Ao colocar em destaque o ator, pode-se resgatar que desde a época do 
teatro grego, eram pesquisados recursos que ajudassem os atores em suas 
representações. Os antigos teatros gregos eram abertos, grandes e sem 
nenhum tipo de acústica favorável (NAVAS, 2007) e, dessa forma, foi 
necessário criar os primeiros recursos vocais. 
 As máscaras foram estratégias utilizadas não apenas para representar o 
arquétipo da personagem, mas também para fazer com que a voz ficasse mais 
audível com menor desgaste dos atores, uma vez que ela favorecia a 
ressonância (FAZZINI, 2010). A utilização de máscaras gerou a expressão "voz 
de máscara", muito popular no meio teatral. 
 QUINTEIRO (1998) aponta que outros recursos expressivos também 
eram trabalhados pelos antigos como a articulação, modulação e qualidades 
vocais variadas. A autora ainda ressalta que, ao longo do tempo, esses 
recursos eram muitas vezes submetidos à "modismos" do período histórico em 
que se encontravam. Entretanto, o ator é responsável por provocar, instigar, 
questionar e modificar a natureza humana (BEHLAU, 2005) sendo necessário 
que seu uso vocal consiga dialogar com o momento que está sendo vivido.  
 Pensando nesse papel social que o teatro e a arte representam, é 
necessário que o profissional das artes cênicas consiga ser compreendido. O 
ator deve apresentar voz projetada, articulada e clara (LAUKKANEN, 2004) e 
ao mesmo tempo uma atitude comunicativa para dar vazão a criatividade e 
complexa camada emocional que exige o trabalho do ator (MÄRTZ 2015).   
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 Quando o ator utiliza sua voz e fala, é trabalhado simultaneamente seu 
consciente, subconsciente, emoção, corpo físico, corpo emocional, metáforas, 
verdade cênica e memória (JACOBS, 2014). 

STANISLAVSKI (2010), conceituado diretor, ator pedagogo e escritor 
destaca que:   

“A fim de exprimir uma vida delicadíssima e em grande parte 
subconsciente é preciso controle sobre uma aparelhagem física e vocal 
extraordinariamente sensível, otimamente preparada. Esse equipamento 
deve estar pronto para reproduzir, instantânea e exatamente, 
sentimentos delicadíssimos e quase intangíveis, com grande 
sensibilidade e o mais diretamente possível. É por isso que o ator do 
nosso tipo precisa trabalhar tão mais que os outros, tanto no seu 
equipamento interior, que cria a vida do papel, como, também na sua 
aparelhagem exterior, física que deve reproduzir com precisão os 
resultados do trabalho criador das suas emoções” (STANISLAVSKI, 
2010:44) 

 
 É importante que o ator tenha um domínio técnico sobre a sua 
respiração, articulação, pontuação, ritmo, velocidade de fala, e que saiba 
usufruir das melhores matizes e nuances que seu potencial vocal pode oferecer 
para a criação da personagem (OLIVEIRA, 2004).  
 KROPF (2004) ressalta que esse profissional precisa ter um domínio 
consciente sobre o seu corpo e direcionamento da voz e espaço em que vai 
atuar. Caso o ator não consiga ter essa percepção, sua personagem pode ficar 
comprometida. 
 Esse domínio é fundamental para que o ator possa exteriorizar o 
universo desenvolvido na criação do papel (CHEKHOV, 2010)e, sendo assim, a 
voz do ator deve ser composta de um amplo aparato técnico,  sempre a serviço 
da personagem que está sendo representada.  
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 4. Método 
  

Esta pesquisa de natureza observacional, prospectiva e transversal foi 
devidamente cadastrada na Plataforma Brasil, encaminhada para a Comissão 
de Ética da Pontifícia Universidade Católica e aprovada sob o número 
CAAE 45416915.7.0000.5482 (Anexo l). Todos os participantes concordaram 
em participar e disponibilizar os dados coletados por meio do termo de 
consentimento livre e esclarecido (Anexo Il )     

 
  4.1 Seleção da amostra 

 A amostra deste estudo foi composta por sujeitos convidados por e-mail 
e redes sociais. Esses deveriam ser atores, com no mínimo dois anos de 
vivência teatral, sendo essa entendida como atuar profissionalmente e/ou estar 
cursando alguma escola de formação de atores. Esses atores estavam 
vinculados a companhias profissionais, escolas técnicas de formação de atores 
(Instituto de Arte e Ciência, Escola de Arte Dramática da Universidade de São 
Paulo, Teatro Escola Macunaíma, Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial) e cursos de graduação em artes cênicas (Universidade Estadual de 
Campinas, Universidade de São Paulo e Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo).  Ao final, 100 atores responderam o questionário. 

 
 4.2 O instrumento  

Nesta pesquisa foi utilizada a adaptação do questionário denominado 
Condição de Produção Vocal do Professor (CPV-P), que explora questões 
ambientais e de organização do trabalho para o contexto do profissional das 
artes cênicas (FERREIRA et al.,2007). Esse instrumento é composto por 77 
questões subdivididas em cinco domínios: identificação, situação funcional, 
aspectos gerais de saúde, hábitos e aspectos vocais A versão final utilizada 
nesta pesquisa contou com o processo de adaptação descrito abaixo. 
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4.2.1 . Processo de adaptação do CPV-P 
 Fase 1 
  Inicialmente foi realizada a primeira versão, em que se considerou o 
contexto do ator e em seguida essa foi submetida à análise de três professoras 
doutoras com experiência na elaboração e manipulação de questionários. Uma 
delas sugeriu para que fosse acrescentada nas respostas a opção "quase 
sempre" para aumentar a sensibilidade do instrumento. A sugestão foi aceita e 
incorporada ao questionário resultando assim nas possíveis opções de 
respostas para os sintomas vocais. 
 Fase 2  
 Após avaliadas as sugestões dadas na fase 1, a segunda versão foi 
enviada  (separadamente) para quatro fonoaudiólogos especialistas em voz 
com no mínimo cinco anos de experiência, com atuação direta na formação de 
atores e preparação vocal para espetáculos. As diversas sugestões foram 
devidamente analisadas de modo a não comprometer o objetivo e proposta do 
estudo.  
  
 Fase 3  
 O questionário foi devidamente inserido e programado no serviço de 
armazenamento Google Drive® e submetido a uma versão piloto com cinco 
atores. Foi inserido espaço para anotações em caso de dificuldade em 
compreender alguma das perguntas ou qualquer outro tipo de problema para 
responder. Nenhum dos participantes revelou ter qualquer tipo de dificuldade 
com o questionário e assim, em sua versão final, o instrumento contou com 52 
questões divididas em identificação (1- 5), situação funcional (6 -12), ambiente 
de trabalho (13 - 26), organização de trabalho (26 - 40), aspectos vocais, 
hábitos e estilo de vida (41- 56). Cabe destacar que algumas das questões 
foram subdivididas em itens a,b,c...  
 Na adaptação para atores, ora apresentada, o instrumento denominado 
Condição de Produção Vocal do Ator (CPV-A) é composto por 56 questões no 
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total, sendo que cinco são de identificação do participante, seis de situação 
funcional, 14 de ambiente de trabalho, 14 de organização do trabalho e 17 
sobre aspectos vocais, hábitos e estilo de vida. Em especial nesse domínio 
(aspectos vocais, hábitos e estilo de vida) são apresentados 22 sintomas (e 
possibilidade de registro de "outro”) com possibilidade de resposta em escala: 
0- nunca, 1- raramente, 2- às vezes 3- quase sempre e 4- sempre.  

Ao final, essa versão foi inserida no serviço de armazenamento Google 
Drive®, para facilitar o acesso de maior número de sujeitos (Anexo lll). 
 

4.3. - Procedimento de aplicação do instrumento  
Como exposto anteriormente, os participantes foram contatados via e-

mail ou grupos de redes sociais e nesse momento receberam um link que dava 
acesso ao questionário, inserido no Google Drive®. O sujeito teve acesso às 
questões apenas no caso em que aceitasse participar da pesquisa em 
conformidade com assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(Anexo ll).  

Após responder o questionário, os atores tinham a opção de deixar um 
e-mail para contato se quisessem uma devolutiva. No termo de consentimento 
foi explicado que caso a pessoa apresentasse algum tipo de vulnerabilidade 
vocal (principalmente baseada na questão dos sintomas vocais) seria 
contatado para fazer o devido encaminhamento para locais que acolhessem o 
participante, gratuitamente.    
   
 
4. 4 - Análise Estatística 
 Para análise estatística, as respostas do questionário foram classificadas 
em não (para respostas assinaladas como nunca, raramente e às vezes) e sim 
(para respostas assinaladas como quase sempre e sempre). 
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Foi realizada a análise descritiva dos dados por meio de frequências 

absolutas e relativas, medidas de tendência central (média e mediana) e 
dispersão (desvio-padrão, mínimo e máximo). 
 Para a análise de associação entre as variáveis independentes ao 
desfecho "sintomas vocais", foi utilizado o teste do Qui-quadrado. Para os 
desfechos que apresentaram mais de quinze atores com a presença do evento, 
significância estatística nas variáveis dependentes e variáveis independentes 
com valor de p<0,20, aplicou-se a análise de regressão logística binária 
múltipla.   
 Assumiu-se um nível descritivo de 5% (p<0,05) para significância 
estatística. Os dados foram analisados pelo programa SPSS versão 22.0 para 
Windows, a partir da tabela de Excel gerada pelo Google Drive®  
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5- Resultados  

Foram avaliados 100 atores, sendo a maioria do sexo masculino 
(56,0%), solteiros (75%), com ensino superior completo (61%). Dentre esses, 
34% atuam exclusivamente como ator (Tabela 1). A média de idade da amostra 
foi de 30,8 anos (dp=8,6), mediana de 28,6, variando entre 19,7 e 66,4 anos. O 
tempo que atua profissionalmente foi de 8,9 anos (dp=6,1), mediana 7,6 anos, 
com período mínimo de 2 (estabelecido como critério mínimo para participar da 
pesquisa) a máximo de 30 anos. 

 
Tabela 1 –Distribuição numérica e percentual das características demográficas dos 
sujeitos da pesquisa. 
Variável Categoria n (%) 
    Sexo  Masculino 56 (56,0) 
 Feminino 44 (44,0) 
    Estado civil Solteiro 75 (75,0) 
 Separado/divorciado/desquitado 6 (6,0) 
 Casado ou qualquer união 19 (19,0) 
    Escolaridade Médio completo 11 (11,0) 
 Superior completo 61 (61,0) 
 Superior em andamento 16 (16,0) 
 Superior incompleto 12 (12,0) 
    Além de atuar, você realiza Não  36 (36,0) 
outras atividades que exigem Sim  64 (64,0) 
o uso da voz?    
    Se sim, o que faz?* Cantor 24 (37,5) 
 Professor  27 (42,2) 
 Palestrante  10 (15,6) 
 Vendedor  3 (4,7) 
    Total  100 (100,0) 
* percentual calculado sobre 64 atores 
  
 
 No diagrama de Venn, verifica-se que 28,0% dos atores apresentaram 
os três tipos de formação e um (1) respondeu ter feito somente workshop. 
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 Figura 1 – Diagrama de Venn , segundo tipo de formação profissional 
. 

Em relação à participação em projetos e outras atividades profissionais 
atualmente, a média foi de 2,7 (dp=1,9), mediana de 2, variando entre nenhum 
e 12 projetos. 

Na Tabela 2, observa-se que 55,0% dos atores conseguem se manter 
com a profissão. Referente ao local de atuação, a menor frequência foi 
verificada em emissoras de televisão (17,0%), seguida de estúdio de dublagem 
(19,0%).  
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Tabela 2 – Distribuição numérica e percentual segundo características da atuação.  
. 
Variável Categoria n (%) 
    Você consegue se manter financeiramente Não 49 (49,0) 
com a sua profissão? Sim 51 (51,0) 
    Onde atua?    
Teatro de rua Não 80 (80,0) 
 Sim 20 (20,0) 
    Recreação em eventos ou festas Não 71 (71,0) 
 Sim 29 (29,0) 
    Teatro de arena Não 43 (43,0) 
 Sim 57 (57,0) 
    Palco italiano Não 8 (8,0) 
 Sim 92 (92,0) 
    Estúdio de dublagem Não 81 (81,0) 
 Sim 19 (19,0) 
    Emissora de televisão Não 83 (83,0) 
 Sim 17 (17,0) 
    Contador de histórias Não 63 (63,0) 
 Sim 37 (37,0) 
    Intervenções e performances  Não 50 (50,0) 
 Sim 50 (50,0) 
    Teatro escola Não 61 (61,0) 
 Sim 39 (39,0) 
    Aulas de teatro Não 16 (16,0) 
 Sim 84 (84,0) 
    Total  100 (100,0) 
 
 
 
 Na Tabela 3, os dados evidenciam que 99,0% dos entrevistados atuam 
em peças, e 72% responderam que também montam e desmontam objetos 
cênicos, equipamentos de luz ou de som. 
 
Tabela 3 – Distribuição numérica e percentual segundo funções  que desempenha no 
teatro. 
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Variável Categoria n (%) 
    Atua Não 1 (1,0) 
 Sim 99 (99,0) 
    Dirige Não 60 (60,0) 
 Sim 40 (40,0) 
    Leciona Não 61 (61,0) 
 Sim 39 (39,0) 
    Realiza produção Não 36 (36,0) 
 Sim 64 (64,0) 
    Opera o som Não 78 (78,0) 
 Sim 22 (22,0) 
    Preparação do ator Não 45 (45,0) 
 Sim 55 (55,0) 
    Elabora figurino Não 55 (55,0) 
 Sim 45 (45,0) 
    Realiza maquiagem Não 41 (41,0) 
 Sim 59 (59,0) 
    Opera luz Não 82 (82,0) 
 Sim 18 (18,0) 
    Monta/desmonta o material Não 28 (28,0) 
(luz, cenário, som) Sim 72 (72,0) 
    Realiza atividade de contrarregra Não 54 (54,0) 
 Sim 46 (46,0) 
    Total  100 (100,0) 
 
 
 Na Tabela 4, 75,0% dos atores responderam que o local de ensaio 
apresenta poeira. Quanto à limpeza, 90,0% desses a consideram satisfatória. 
  
 
 
 
 
Tabela 4 – Distribuição numérica e percentual segundo questões do principal ambiente 
de trabalho. 
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Variável Categoria n (%) 
    Você costuma ensaiar e se apresentar no Não 40 (40,0) 
mesmo ambiente? Sim 60 (60,0) 
    Seu espaço de ensaio e apresentação é Não 29 (29,0) 
ruidoso? Sim 71 (71,0) 
    O ruído observado é forte? Não 53 (53,0) 
 Sim 47 (47,0) 
    A acústica é satisfatória? Não 29 (29,0) 
 Sim 71 (71,0) 
    O ambiente tem eco? Não 52 (52,0) 
 Sim 48 (48,0) 
    Há poeira no local? Não 25 (25,0) 
 Sim 75 (75,0) 
    Há fumaça no local? Não 77 (77,0) 
 Sim 23 (23,0) 
    A temperatura do local é agradável? Não 12 (12,0) 
 Sim 88 (88,0) 
    Há umidade no local? Não 56 (56,0) 
 Sim 44 (44,0) 
    A limpeza é satisfatória? Não 10 (10,0) 
 Sim 90 (90,0) 
    Há higiene adequada nos banheiros? Não 4 (4,0) 
 Sim 96 (96,0) 
    Os produtos utilizados para a limpeza  Não 86 (86,0) 
causam irritação? Sim 14 (14,0) 
    Cenários, adereços e figurinos são  Não 5 (5,0) 
adequados a sua constituição física? Sim 95 (95,0) 
(estatura e peso)    
    Cenários, adereços e/ou figurinos  Não 82 (82,0) 
prejudicam a sua atuação? Sim 18 (18,0) 
    Total  100 (100,0) 
 
 

Na Tabela 5, 97,0% dos atores mencionaram terem bom relacionamento 
com os colegas da peça e, somente, 11,0% acham o trabalho monótono. 
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Tabela 5 – Distribuição numérica e percentual segundo organização do trabalho. 
Variável Categoria n (%) 
    Você tem bom relacionamento:    
Com seus colegas que trabalham na peça Não 3 (3,0) 
(demais atores, produção e equipe técnica) Sim 97 (97,0) 
    Com a direção Não 4 (4,0) 
 Sim 96 (96,0) 
    Você tem liberdade para criar e dar  Não 3 (3,0) 
sugestões ao longo do processo? Sim 97 (97,0) 
    Há acompanhamento constante da direção? Não 2 (2,0) 
 Sim 98 (98,0) 
    Já sentiu algum tipo de assédio moral por  Não 81 (81,0) 
parte da direção? Sim 19 (19,0) 
    O ritmo de trabalho é estressante? Não 37 (37,0) 
 Sim 63 (63,0) 
    Há verba suficiente para a produção dos  Não 62 (62,0) 
espetáculos? Sim 38 (38,0) 
    Você considera seu trabalho monótono? Não 89 (89,0) 
 Sim 11 (11,0) 
    Você realiza esforço físico intenso? Não 22 (22,0) 
 Sim 78 (78,0) 
    Você carrega peso com frequência? Não 38 (38,0) 
 Sim 62 (62,0) 
    Há comprometimento do grupo com a  Não 9 (9,0) 
manutenção e organização do local de Sim 91 (91,0) 
trabalho?    
    Você tem satisfação na sua função? Não 2 (2,0) 
 Sim 98 (98,0) 
    Se sente estressado devido ao seu trabalho? Não 51 (51,0) 
 Sim 49 (49,0) 
    Fatores do trabalho interferem na sua Não 50 (50,0) 
saúde? Sim 50 (50,0) 
    Total  100 (100,0) 
 
 
 Observa-se na Figura 2, o percentual das situações de violência 
identificadas pelos atores. Destacam-se os conflitos no grupo presentes no 
relato de 57,0% dos atores. 
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Figura 2 – Distribuição de atores, segundo situações de violência. 
 
 Na Tabela 6, referente aos sintomas vocais, 68,0% dos atores 
apresentaram o pigarro, sendo esse o mais frequente.  Garganta seca (54,0%), 
voz grossa (45,0%) e tosse seca (39,0%) aparecem em seguida. 
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Tabela 6 – Distribuição numérica e percentual segundo sintomas vocais. 
Variável Categoria n (%) 
    Rouquidão  Não  66 (66,0) 
 Sim  34 (34,0) 
Perda da voz Não  96 (96,0) 
 Sim  4 (4,0) 
Falha na voz Não  76 (76,0) 
 Sim  24 (24,0) 
Voz grossa Não  55 (55,0) 
 Sim  45 (45,0) 
Voz fina Não  83 (83,0) 
 Sim  17 (17,0) 
Voz variando entre grossa e fina Não  82 (82,0) 
 Sim  18 (18,0) 
Voz fraca Não  88 (88,0) 
 Sim  12 (12,0) 
Picada na garganta Não  76 (76,0) 
 Sim  24 (24,0) 
Areia na garganta Não  87 (87,0) 
 Sim  13 (13,0) 
Bola na garganta Não  79 (79,0) 
 Sim  21 (21,0) 
Pigarro Não  32 (32,0) 
 Sim  68 (68,0) 
Tosse seca Não  61 (61,0) 
 Sim  39 (39,0) 
Tosse com secreção Não  67 (67,0) 
 Sim  33 (33,0) 
Dor ao falar Não  92 (92,0) 
 Sim  8 (8,0) 
Dor ao engolir Não  91 (91,0) 
 Sim  9 (9,0) 
Dificuldade para engolir Não  91 (91,0) 
 Sim  9 (9,0) 
Ardor na garganta Não  79 (79,0) 
 Sim  21 (21,0) 
Secreção na garganta Não  73 (73,0) 
 Sim  27 (27,0) 
Garganta seca Não  46 (46,0) 
 Sim  54 (54,0) 
Cansaço a falar Não  77 (77,0) 
 Sim  23 (23,0) 
Esforço ao falar Não  78 (78,0) 
 Sim  22 (22,0) 
Falta de ar Não  82 (82,0) 
 Sim  18 (18,0) 
    Total  100 (100,0) 
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 Enquanto quase que a totalidade dos participantes realiza o 
aquecimento vocal, apenas um terço fez referência ao desaquecimento vocal 
(Tabela 7). 
 
Tabela 7 – Distribuição numérica e percentual segundo aquecimento e desaquecimento 
vocal. 
Variável Categoria n (%) 
    
    Costuma aquecer a voz antes de atuar? Não 3 (3,0) 
 Sim  97 (97,0) 
    Costuma desaquecer a voz após atuar? Não 68 (68,0) 
 Sim  32 (32,0) 
    Total  100 (100,0) 
 
 
 Observa-se que a variável "fatores de trabalho que interferem na saúde" 
apresentou associação estatisticamente significativa com a rouquidão. Há uma 
probabilidade maior de rouquidão entre os atores que registraram "não" para os 
fatores que interferem na saúde quando comparados aos que relataram "sim" 
(48,0% versus 20,0%; p=0,003). Quanto ao sintoma voz grossa, aqueles que 
relataram não realizar outra atividade, além de atuar, apresentaram 
probabilidade superior de terem esse agravo, quando comparados aqueles que 
tem outra atividade (63,9% versus 34,4%; p=0,004).  
 O registro de voz fina esteve associado, a fatores do ambiente, como 
presença de ruído forte (p=0,032); temperatura não agradável (p=0,005) e 
limpeza não satisfatória (p=0,012). Quanto aos fatores relacionados à 
organização do trabalho, esse mesmo sintoma esteve associado a sentirem 
algum tipo de assédio moral por parte da direção (36,8% versus 12,3%; 
p=0,018); referência a realizar esforço físico intenso (p=0,020); e não ter 
satisfação com a função (100,0% versus 15,3%;p=0,027). 
  O desfecho voz variando entre grossa e fina apresentou associação 
estatisticamente significativa com a presença de fumaça no local (p=0,028); 
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não estar satisfeito com a limpeza do local (p=0,016) e, quando o cenário, 
adereços e/ou figurinos prejudicam na atuação (p=0,018).  

Para o desfecho voz fraca, houve associação estatisticamente 
significativa entre a referência a temperatura e cenário, adereços e/ou figurinos 
que prejudicam na atuação (p=0,038), e quando a temperatura não é agradável 
(33,3% versus 9,1%; p=0,036) (Tabela 8). Foi constatada ainda associação 
entre a presença de um ritmo de trabalho estressante e o assédio moral 
(respectivamente, p=0,030 e p=0,048).  
 Ao desfecho areia na garganta, a associação estatisticamente 
significativa foi registrada quando não há poeira no local (28,0% versus 8,0%; 
p=0,017); na presença de umidade no local (p=0,049) e o fato de não aquecer 
a voz para atuar (p=0,044). 
 Verificou-se, na Tabela 8, associação estatisticamente significativa com 
a presença do desfecho bola na garganta e a variável ausência de eco no 
ambiente (p=0,013). Quanto ao sintoma pigarro, o comprometimento do grupo 
com a manutenção e organização do local de trabalho esteve associado 
(p=0,028) bem como a ausência de fatores de trabalho que interferem na 
saúde (p=0,032). 
 Em relação à tosse seca, foi registrada associação estatisticamente 
significativa a não se sentir estressado (p=0,004), assim como, a ausência de 
fatores de trabalho que interferem na saúde (p=0,008). 
 Presença sintoma de dor ao falar apresentou associação 
estatisticamente significativa com a variável ruído forte (14,9% versus 1,9%; 
p=0,024). Ao desfecho dor ao engolir, a variável independente ensaiar e 
apresentar-se no mesmo ambiente apresentou associação estatisticamente 
significativa (p=0,010). 
 O sintoma de ardor na garganta apresentou associação estatisticamente 
significativa com as variáveis presença de fumaça no local (p=0,021) e 
presença de verba para a produção de espetáculos (p=0,042) . 
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 A referência a secreção na garganta apresentou associação 
estatisticamente significativa com presença do ritmo estressante de trabalho 
quando comparado a ausência a (34,9% versus 13,5%; p=0,020). Da mesma 
forma, a presença do esforço físico (p=0,032).  
 Referente ao sintoma garganta seca, a ausência de irritação causada 
por produtos de limpeza apresentou associação estatisticamente significativa 
com esse desfecho (p=0,040), bem como a ausência dos fatores de trabalho 
que interferem na saúde (p=0,016).  

Verificou-se que há uma probabilidade maior entre os atores que não 
desaquecem a voz terem falta de ar (23,5% versus 6,3%; p=0,036). 
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Tabela 8 – Análise de associação pelo Qui-quadrado entre fatores ambientais e a presença dos sintomas vocais. 
 Presença de Sinais e Sintomas 
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões n 

(%) 
n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) N 

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
Você costuma ensaiar e se apresentar no mesmo ambiente? Não 11 

(27,5) 
2 

(5,0) 
9 

(22,5) 
16 

(40,0) 
6 

(15,0) 
6 

(15,0) 
4 

(10,0) 
8 

(20,0) 
5 

(12,5) 
6 

(15,0) 
24 

(60,0) 
17 

(42,5) 
11 

(27,5) 
3  

(7,5) 
0  

(0,0) 
1  

(2,5) 
5  

(12,5) 
7 

(17,5) 
17 

(42,5) 
7 

(17,5) 
7 

(17,5) 
5 

(12,5) 
Sim 23 

(28,3) 
2 

(3,3) 
15 

(25,0) 
29 

(48,3) 
11 

(18,3) 
12 

(20,0) 
8 

(13,3) 
16 

(26,7) 
8 

(13,3) 
15 

(25,0) 
44 

(73,3) 
22 

(36,7) 
22 

(36,7) 
5  

(8,3) 
9 

(15,0) 
8 

(13,3) 
16 

(26,7) 
20 

(33,3) 
37 

(61,7) 
16 

(26,7) 
15 

(25,0) 
13 

(21,7) 
p 0,263 1,000

* 
0,774 0,412 0,664 0,524 0,758

* 
0,444 0,903 0,229 0,161 0,558 0,340 1,000

* 0,010* 
0,081

* 
0,088 0,081 0,060 0,286 0,375 0,242 

Seu espaço de ensaio e apresentação é ruidoso? Não 10 
(34,5) 

2 
(6,9) 

7 
(24,1) 

15 
(51,7) 

4 
(13,8) 

5 
(17,2) 

3 
(10,3) 

9 
(31,0) 

5 
(17,2) 

9 
(31,0) 

16 
(55,2) 

10 
(34,5) 

7 
(24,1) 

0  
(0,0) 

3 
(10,3) 

3 
(10,3) 

5 
(17,2) 

8 
(27,6) 

15 
(51,7) 

7 
(24,1) 

5 
(17,2) 

5 
(17,2) 

Sim 24 
(33,8) 

2 
(2,8) 

17 
(23,9) 

30 
(42,3) 

13 
(18,3) 

13 
(18,3) 

9 
(12,7) 

15 
(21,1) 

8 
(11,3) 

12 
(16,9) 

52 
(73,2) 

29 
(40,8) 

26 
(36,6) 

8 
(11,3) 

6  
(8,5) 

6  
(8,5) 

16 
(22,5) 

19 
(26,8) 

39 
(54,9) 

16 
(22,5) 

17 
(23,9) 

13 
(18,3) 

p 0,948 0,577
* 

0,984 0,388 0,771 0,900 1,000
* 

0,292 0,514
* 

0,115 0,079 0,554 0,228 0,101 0,716
* 

0,716
* 

0,555 0,933 0,770 0,863 0,463 0,900 
O ruído observado é forte? Não 18 

(34,0) 
3 

(5,7) 
15 

(28,3) 
27 

(50,9) 
5 

(9,4) 
8 

(15,1) 
7 

(13,2) 
13 

(24,5) 
5  

(9,4) 
12 

(22,6) 
33 

(62,3) 
23 

(43,4) 
16 

(30,2) 
1  

(1,9) 
4  

(7,5) 
6 

(11,3) 
11 

(20,8) 
15 

(28,3) 
28 

(52,8) 
11 

(20,8) 
10 

(18,9) 
10 

(18,9) 
Sim 16 

(34,0) 
1 

(2,1) 
9 

(19,1) 
18 

(38,3) 
12 

(25,5) 
10 

(21,3) 
5 

(10,6) 
11 

(23,4) 
8 

(17,0) 
9 

(19,1) 
35 

(74,5) 
16 

(34,0) 
17 

(36,2) 
7 

(14,9) 
5 

(10,6) 
3  

(6,4) 
10 

(21,3) 
12 

(25,5) 
26 

(55,3) 
12 

(25,5) 
12 

(25,5) 
8 

(17,0) 
p 0,993 0,620

* 
0,285 0,205 0,032 0,422 0,693 0,895 0,260 0,669 0,192 0,339 0,525 0,024* 

0,731
* 

0,495
* 

0,949 0,755 0,803 0,571 0,422 0,810 
A acústica é satisfatória? Não 10 

(34,5) 
1 

(3,4) 
10 

(34,5) 
11 

(37,9) 
6 

(20,7) 
8 

(27,6) 
4 

(13,8) 
6 

(20,7) 
4 

(13,8) 
3 

(10,3) 
22 

(75,9) 
12 

(41,4) 
11 

(37,9) 
4 

(13,8) 
2  

(6,9) 
4 

(13,8) 
7 

(24,1) 
7 

(24,1) 
27 

(58,6) 
7 

(24,1) 
8 

(27,6) 
6 

(20,7) 
Sim 24 

(33,8) 
3 

(4,2) 
14 

(19,7) 
34 

(47,9) 
11 

(15,5) 
10 

(14,1) 
8 

(11,3) 
18 

(25,4) 
9 

(12,7) 
18 

(25,4)  
46 

(64,8) 
27 

(38,0) 
22 

(31,0) 
4  

(5,6) 
7  

(9,9) 
5  

(7,0) 
14 

(19,7) 
20 

(28,2) 
37 

(52,1) 
16 

(22,5) 
14 

(19,7) 
12 

(16,9) 
p 0,948 1,000

* 
0,117 0,364 0,564

* 
0,111 0,741

* 
0,620 1,000

* 
0,095 0,281 0,755 0,503 0,225

* 
1,000

* 
0,441

* 
0,622 0,680 0,554 0,863 0,430 0,655 

O ambiente tem eco? Não 20 
(38,5) 

3 
(5,8) 

13 
(25,0) 

20 
(38,5) 

9 
(17,3) 

9 
(17,3) 

8 
(15,4) 

15 
(28,8) 

9 
(17,3) 

16 
(30,8) 

39 
(75,0) 

22 
(42,3) 

18 
(34,6) 

2  
(3,8) 

6 
(11,5) 

6 
(11,5) 

12 
(13,0) 

16 
(30,8) 

30 
(57,7) 

10 
(19,2) 

10 
(19,2) 

13 
(25,0) 

Sim 14 
(29,2) 

1 
(2,1) 

11 
(22,9) 

25 
(52,1) 

8 
(16,7) 

9 
(18,8) 

4 
(8,3) 

9 
(18,8) 

4  
(8,3) 

5 
(10,4) 

29 
(60,4) 

17 
(35,4) 

15 
(31,3) 

6 
(12,5) 

3  
(6,3) 

3  
(6,3) 

8 
(16,7) 

11 
(22,9) 

24 
(50,0) 

13 
(27,1) 

12 
(25,0) 

5 
(10,4) 

p 0,327 0,619
* 

0,807 0,171 0,932 0,851 0,278 0,238 0,182 0,013 0,118 0,480 0,721 0,149
* 

0,490
* 

0,490
* 

0,307 0,377 0,441 0,351 0,487 0,058 
                       

Continua                      



26  
Continuação                      
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões n 

(%) 
n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) N 

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n 
 (%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
Há poeira no local? Não 10 

(40,0) 
1 

(4,0) 
6 

(24,0) 
12 

(48,0) 
3 

(12,0) 
2 

(8,0) 
1 

(4,0) 
6 

(24,0) 
7 

(28,0) 
6 

(24,0) 
15 

(60,0) 
11 

(44,0) 
8 

(32,0) 
0  

(0,0) 
1  

(4,0) 
2  

(8,0) 
5 

(20,0) 
4 

(16,0) 
14 

(56,0) 
3 

(12,0) 
4 

(16,0) 
3 

(12,0) 
Sim 24 

(32,0) 
3 

(4,0) 
18 

(24,0) 
33 

(44,0) 
14 

(18,7) 
16 

(21,3) 
11 

(14,7) 
18 

(24,0) 
6  

(8,0) 
15 

(20,0) 
53 

(70,7) 
28 

(37,3) 
25 

(33,3) 
8 

(10,7) 
8 

(10,7) 
7  

(9,3) 
16 

(21,3) 
23 

(30,7) 
40 

(53,3) 
20 

(26,7) 
18 

(24,0) 
15 

(20,0) 
p 0,465 1,000

* 
1,000 0,728 0,550

* 
0,227

* 
0,285

* 
1,000 0,017

* 
0,671 0,322 0,554 0,902 0,195

* 
0,444

* 
1,000

* 
0,887 0,153 0,817 0,131 0,403 0,549

* 
Há fumaça no local? Não 28 

(36,4) 
3 

(3,9) 
20 

(26,0) 
37 

(48,1) 
11 

(14,3) 
10 

(13,0) 
10 

(13,0) 
16 

(20,8) 
10 

(13,0) 
18 

(23,4) 
56 

(72,7) 
31 

(40,3) 
26 

(33,8) 
4  

(5,2) 
6  

(7,8) 
6  

(7,8) 
12 

(15,6) 
19 

(24,7) 
42 

(54,5) 
16 

(20,8) 
14 

(18,2) 
11 

(14,3) 
Sim 6 

(26,1) 
1 

(4,3) 
4 

(17,4) 
8 

(34,8) 
6 

(26,1) 
8 

(34,8) 
2 

(8,7) 
8 

(34,8) 
3 

(13,0) 
3 

(13,0) 
12 

(52,2) 
8 

(34,8) 
7 

(30,4) 
4 

(17,4) 
3 

(13,0) 
3 

(13,0) 
9 

(39,1) 
8 

(34,8) 
12 

(52,2) 
7 

(30,4) 
8 

(34,8) 
7 

(30,4) 
p 0,361 1,000

* 
0,398 0,262 0,211 0,028

* 
0,728

* 
0,168 1,000

* 
0,388

* 
0,064 0,637 0,766 0,079

* 
0,426

* 
0,426

* 0,021 0,338 0,841 0,334 0,092 0,118
* 

A temperatura do local é agradável? Não 6 
(50,0) 

1 
(8,3) 

3 
(25,0) 

5 
(41,7) 

6 
(50,0) 

3 
(25,0) 

4 
(33,3) 

2 
(16,7) 

1  
(8,3) 

2 
(16,7) 

7 
(58,3) 

5 
(41,7) 

1 
(8,3) 

3 
(25,0) 

2 
(16,7) 

1  
(8,3) 

2 
(16,7) 

2 
(16,7) 

5 
(41,7) 

4 
(33,3) 

4 
(33,3) 

0 
(0,0) 

Sim 28 
(31,8) 

3 
(3,4) 

21 
(23,9) 

40 
(45,5) 

11 
(12,5) 

15 
(17,0) 

8 
(9,1) 

22 
(25,0) 

12 
(13,6) 

19 
(21,6) 

61 
(69,3) 

34 
(38,6) 

32 
(36,4) 

5  
(5,7) 

7  
(8,0) 

8  
(9,1) 

19 
(21,6) 

25 
(28,4) 

49 
(55,7) 

19 
(21,6) 

18 
(20,5) 

18 
(20,5) 

p 0,329
* 

0,405
* 

1,000
* 

0,805 0,005
* 

0,448
* 

0,036
* 

0,725
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,514
* 

1,000
* 

0,097
* 

0,053
* 

0,294
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,505
* 

0,361 0,464
* 

0,456
* 

0,117
* 

Há umidade no local? Não 21 
(37,5) 

3 
(5,4) 

13 
(23,2) 

27 
(48,2) 

11 
(19,6) 

8 
(14,3) 

7 
(12,5) 

13 
(23,2) 

4  
(7,1) 

12 
(21,4) 

41 
(73,2) 

23 
(41,1) 

17 
(30,4) 

4  
(7,1) 

4  
(7,1) 

3  
(5,4) 

13 
(23,2) 

13 
(23,2) 

32 
(57,1) 

13 
(23,2) 

10 
(17,9) 

7 
(12,5) 

Sim 13 
(29,5) 

1 
(2,3) 

11 
(25,0) 

18 
(40,9) 

6 
(13,6) 

10 
(22,7) 

5 
(11,4) 

11 
(25,0) 

9 
(20,5) 

9 
(20,5) 

27 
(61,4) 

16 
(36,4) 

16 
(36,4) 

4  
(9,1) 

5 
(11,4) 

6 
(13,6) 

8 
(18,2) 

14 
(31,8) 

22 
(50,0) 

10 
(22,7) 

12 
(27,3) 

11 
(25,0) 

p 0,405 0,628
* 

1,000
* 

0,466 0,427 0,275 0,862 0,836 0,049 0,906 0,207 0,632 0,526 0,728
* 

0,501
* 

0,176
* 

0,540 0,336 0,477 0,954 0,259 0,106 
A limpeza é satisfatória? Não 3 

(30,0) 
0 

(0,0) 
2 

(20,0) 
4 

(40,0) 
5 

(50,0) 
5 

(50,0) 
3 

(30,0) 
2 

(20,0) 
1 

(10,0) 
3 

(30,0) 
6 

(60,0) 
3 

(30,0) 
4 

(40,0) 
1 

(10,0) 
1 

(10,0) 
1 

(10,0) 
0  

(0,0) 
1 

(10,0) 
6 

(60,0) 
3 

(30,0) 
2 

(20,0) 
1 

(10,0) 
Sim 31 

(34,4) 
4 

(4,4) 
22 

(24,4) 
41 

(45,6) 
12 

(13,3) 
13 

(14,4) 
9 

(10,0) 
22 

(24,4) 
12 

(13,3) 
18 

(20,0) 
62 

(68,9) 
36 

(40,0) 
29 

(32,2) 
7  

(7,8) 
8  

(8,9) 
8  

(8,9) 
21 

(23,3) 
26 

(28,9) 
48 

(53,3) 
20 

(22,2) 
20 

(22,2) 
17 

(18,9) 
p 1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 0,012
* 

0,016
* 

0,098
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,434
* 

0,722
* 

0,736
* 

0,726
* 

0,583
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,115 0,280
* 

0,750
* 

0,692
* 

1,000
* 

0,685
* 

                       
Continua                      
                      
                      
                      



27  
Continuação                      
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões n 

(%) 
n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) N 

(%) n 
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
Há higiene adequada nos banheiros? Não 0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
0 

(0,0) 
2 

(50,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
1 

(25,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
Sim 34 

(35,4) 
4 

(4,2) 
24 

(25,0) 
43 

(44,8) 
16 

(16,7) 
17 

(17,7) 
12 

(12,5) 
24 

(25,0) 
13 

(13,5) 
21 

(21,9) 
67 

(69,8) 
38 

(39,6) 
33 

(34,4) 
7  

(7,3) 
9  

(9,4) 
9  

(9,4) 
20 

(20,8) 
27 

(28,1) 
53 

(55,2) 
22 

(22,9) 
22 

(22,9) 
18 

(18,8) 
p 0,296 1,000

* 
0,570

* 
1,000

* 
0,531

* 
0,554

* 
1,000

* 
0,570

* 
1,000

* 
0,576

* 
0,095

* 
1,000

* 
0,299

* 
0,287

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,572

* 
0,331

* 
1,000

* 
0,573

* 
1,000

* 
Os produtos utilizados para limpeza causam irritação? Não 32 

(37,2) 
4 

(4,7) 
23 

(26,7) 
40 

(46,5) 
13 

(15,1) 
14 

(16,3)  
12 

(14,0) 
22 

(25,6) 
12 

(14,0) 
20 

(23,3) 
62 

(72,1) 
36 

(41,9) 
28 

(32,6) 
6  

(7,0) 
9 

(10,5) 
9 

(10,5) 
19 

(22,1) 
24 

(27,9) 
50 

(58,1) 
21 

(24,4) 
19 

(22,1) 
15 

(17,4) 
Sim 2 

(14,3) 
0 

(0,0) 
1  

(7,1) 
5 

(35,7) 
4 

(28,6) 
4 

(28,6) 
0 

(0,0) 
2 

(14,3) 
1  

(7,1) 
1  

(7,1) 
6 

(42,9) 
3 

(21,4) 
5 

(35,7) 
2 

(14,3) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
2 

(14,3) 
3 

(21,4) 
4 

(28,6) 
2 

(14,3) 
3 

(21,4) 
3 

(21,4) 
p 0,130

* 
1,000

* 
0,177

* 
0,451 0,250

* 
0,273

* 
0,208

* 
0,508

* 
0,687

* 
0,289 0,060

* 
0,146 1,000

* 
0,311 0,352

* 
0,352

* 
0,728

* 
0,753

* 0,040 0,512
* 

1,000
* 

0,713
* 

Cenários, adereços e figurinos são adequados à sua constituição física (estatura e peso)? Não 3 
(60,0) 

0 
(0,0) 

2 
(40,0) 

2 
(40,0) 

0 
(0,0) 

1 
(20,0) 

1 
(20,0) 

 1 
(20,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

2 
(40,0) 

2 
(40,0) 

1 
(25,0) 

1 
(20,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

1 
(20,0) 

1 
(20,0) 

3 
(60,0) 

1 
(20,0) 

1 
(20,0) 

0 
(0,0) 

Sim 31 
(32,6) 

4 
(4,2) 

22 
(23,2) 

43 
(45,3) 

17 
(17,9) 

17 
(17,9) 

11 
(11,6) 

23 
(24,2) 

13 
(13,7) 

21 
(22,1) 

66 
(69,5) 

37 
(38,9) 

32 
(33,7) 

7  
(7,4) 

9  
(9,5) 

9  
(9,5) 

20 
(21,1) 

26 
(27,4) 

51 
(53,7) 

22 
(23,2) 

21 
(22,1) 

18 
(18,9) 

p 0,334 1,000
* 

0,591
* 

1,000
* 

0,585
* 

1,000
* 

0,480
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,581
* 

0,324
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,347
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,582
* 

Cenário, adereços e/ou figurinos prejudicam a sua atuação? Não 27 
(32,9) 

3 
(3,7) 

19 
(23,2) 

37 
(45,1) 

12 
(14,6)  

11 
(13,4) 

7 
(8,5) 

22 
(26,8) 

11 
(13,4) 

16 
(19,5) 

55 
(67,1) 

33 
(40,2) 

29 
(35,4) 

6  
(7,3) 

6  
(7,3) 

7  
(8,5) 

19 
(23,2) 

22 
(26,8) 

43 
(52,4) 

18 
(22,0) 

18 
(22,0) 

16 
(19,5) 

Sim 7 
(38,9) 

1 
(5,6) 

5 
(27,8) 

8 
(44,4) 

5 
(27,8) 

7 
(38,9) 

5 
(25,8) 

2 
(11,1) 

2 
(11,1) 

5 
(27,8) 

13 
(72,2) 

6 
(33,3) 

4 
(22,2) 

2 
(11,1) 

3 
(16,7) 

2 
(11,1) 

2 
(11,1) 

5 
(27,8) 

11 
(61,1) 

5 
(27,8) 

4 
(22,2) 

2 
(11,1) 

p 0,629 0,554
* 

0,782
* 

0,958 0,183
* 

0,018
* 

0,038
* 

0,226
* 

1,000
* 

0,523
* 

0,672 0,586 0,283 0,632
* 

0,203
* 

0,663
* 

0,348
* 

1,000
* 

0,504 0,554
* 

1,000
* 

0,515
* 

                       
Total  34 

(34,0) 
4 

(4,0) 
24 

(24,0) 
45 

(45,0) 
17 

(17,0) 
18 

(18,0) 
12 

(12,0) 
24 

(24,0) 
13 

(13,0) 
21 

(21,0) 
68 

(68,0) 
39 

(39,0) 
33 

(33,0) 
8  

(8,0) 
9  

(9,0) 
9  

(9,0) 
21 

(21,0) 
27 

(27,0) 
54 

(54,0) 
23 

(23,0) 
22 

(22,0) 
18 

(18,0) 
Legenda: R=rouquidão; PV= Perda da voz; FV= Falha na voz; VG= Voz grossa; VF= Voz fina; VG/F= Voz variando grossa/fina; VFC= Voz fraca; PG= Picada na garganta; AG= Areiana garganta; BG= Bola na 
garganta; P= pigarro; TS= Tosse seca; TSC= Tosse com secreção; DF= Dor ao falar; DE= Dor ao engolir; DFE= Dificuldade para engolir; ARG= Ardor na garganta; SG= Secreção na garganta; GS= Garganta seca; CF= 
Cansaço ao falar; EF= esforço ao falar; FA= Falta de ar. *=valor de p extraído do teste Exato de Fisher. 
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Tabela 9 – Análise de associação pelo Qui-quadrado entre características de organização de trabalho e a presença dos sintomas Vocais. 
 Presença de Sinais e Sintomas 
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões  N 

(%) 
n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n 

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
Você tem um bom relacionamento com seus colegas que trabalham na peça (atores, produção e equipe técnica)? Não 0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(33,3) 
1 

(33,3) 
1 

(33,3) 
0 

(0,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(33,3) 
1 

(33,3) 
0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
Sim 34 

(35,1) 
4 

(4,1) 
24 

(24,7) 
44 

(45,4) 
16 

(16,5) 
17 

(17,5) 
12 

(12,4) 
24 

(24,7) 
13 

(13,4) 
20 

(20,6) 
67 

(69,1) 
39 

(40,2) 
33 

(34,0) 
8  

(8,2) 
9  

(9,3) 
9  

(9,3) 
21 

(21,6) 
27 

(27,8) 
54 

(55,7) 
23 

(23,7) 
22 

(22,7) 
18 

(18,6) 
p 0,549

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,432

* 
0,452

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,511

* 
0,239

* 
0,279

* 
0,549

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,561

* 
0,094

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
Você tem um bom relacionamento com a direção? Não 1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
2 

(50,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(25,0) 
2 

(50,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
1 

(25,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
1 

(25,0) 
0 

(0,0) 
Sim 33 

(34,4) 
3 

(3,1) 
23 

(24,0) 
43 

(44,8) 
16 

(16,7) 
17 

(17,7) 
11 

(11,5) 
24 

(25,0) 
13 

(13,5) 
20 

(20,8) 
66 

(68,8) 
38 

(39,6) 
33 

(34,4) 
7  

(7,3) 
9  

(9,4) 
9  

(9,4) 
20 

(20,8) 
27 

(28,1) 
53 

(55,2) 
22 

(22,9) 
21 

(21,9) 
18 

(18,8) 
P 1,000

* 
0,153

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,531

* 
0,554

* 
0,405

* 
0,570

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,591

* 
1,000

* 
0,299

* 
0,287

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,572

* 
0,331

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
Você tem liberdade para criar e dar sugestões ao longo do processo? Não 2 

(66,7) 
0 

(0,0) 
2 

(66,7) 
3 

(100,0) 0 
(0,0) 

1 
(33,3) 

1 
(33,3) 

0 
(0,0) 

0  
(0,0) 

1 
(33,3) 

3 
(100,0) 3 

(100,0) 22 
(66,7) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

1 
(33,3) 

1 
(33,3) 

3 
(100,0) 0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
Sim 32 

(33,0) 
4 

(4,1) 
22 

(22,7) 
42 

(43,3) 
17 

(17,5) 
17 

(17,5) 
11 

(11,3) 
24 

(24,7) 
13 

(13,4) 
20 

(20,6) 
65 

(67,0) 
36 

(37,1) 
31 

(32,0) 
8  

(8,2) 
9  

(9,3) 
9  

(9,3) 
20 

(20,6) 
26 

(26,8) 
51 

(52,6) 
23 

(23,7) 
22 

(22,7) 
18 

(18,6) 
P 0,266

* 
1,000

* 
0,142

* 
0,088

* 
1,000

* 
0,452

* 
0,321

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,511

* 
0,549

* 
0,057

* 
0,253

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,511

* 
1,000

* 
0,247

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
Há acompanhamento constante da direção? Não 0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
0 

(0,0) 
0 

(0,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
0  

(0,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
1 

(50,0) 
Sim 34 

(37,7) 
4 

(4,1) 
23 

(23,5) 
44 

(44,9) 
17 

(17,3) 
18 

(18,4) 
11 

(11,2) 
23 

(23,5) 
13 

(13,3) 
20 

(20,4) 
67 

(68,4) 
38 

(38,8) 
33 

(33,7) 
8  

(8,2) 
9  

(9,2) 
9  

(9,2) 
21 

(21,4) 
27 

(27,6) 
53 

(54,1) 
22 

(22,4) 
21 

(21,4) 
17 

(17,1) 
p 0,547

* 
1,000

* 
0,424

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,227

* 
0,424

* 
1,000

* 
0,378 0,540

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,409

* 
0,393

* 
0,329

* 
Já sentiu algum tipo de assédio moral por parte da direção? Não 25 

(30,9) 
3 

(3,7) 
16 

(19,8) 
35 

(43,2) 
10 

(12,3) 
12 

(14,8) 
7 

(8,6) 
16 

(19,8) 
10 

(12,3) 
15 

(18,5) 
56 

(69,1) 
29 

(35,8) 
24 

(29,6) 
6  

(7,4) 
6  

(7,4) 
7  

(8,6) 
17 

(21,0) 
22 

(27,2) 
42 

(51,9) 
19 

(23,5) 
18 

(22,2) 
13 

(16,0) 
Sim 9 

(47,4) 
1 

(5,3) 
8 

(42,1) 
10 

(52,6) 
7 

(36,8) 
6 

(31,6) 
5 

(26,3) 
8 

(42,1) 
3 

(15,8) 
6 

(31,6) 
12 

(63,2) 
10 

(52,6) 
9 

(47,4) 
2 

(10,5) 
3 

(15,8) 
2 

(10,5) 
4 

(21,1) 
5 

(26,3)  
12 

(63,2) 
4 

(21,1) 
4 

(21,2) 
5 

(26,3) 
p 0,172 0,576

* 
0,069

* 
0,458 0,018

* 
0,103

* 
0,048

* 
0,069

* 
0,708

* 
0,221

* 
0,615 0,176 0,139 0,645

* 
0,366

* 
0,679

* 
1,000

* 
0,940 0,374 1,000

* 
1,000

* 
0,325

* 
                       

Continua                     
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Continuação                      
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões N 

(%) 
n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n 

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
O ritmo de trabalho é estressante? Não 12 

(32,4) 
1 

(2,7) 
7 

(18,9) 
21 

(56,8) 
4 

(10,8) 
5 

(13,5) 
1 

(2,7) 
8 

(21,6) 
3  

(8,1) 
7 

(18,9) 
24 

(64,9) 
19 

(51,4) 
10 

(27,0) 
3  

(8,1) 
2  

(5,4) 
2  

(5,4) 
10 

(27,0) 
5 

(13,5) 
19 

(51,4) 
7 

(18,9) 
7 

(18,9) 
4 

(10,8) 
Sim 22 

(34,9) 
3 

(4,8) 
17 

(27,0) 
24 

(38,1) 
13 

(20,6) 
13 

(20,6) 
11 

(17,5) 
16 

(25,4) 
10 

(15,9) 
14 

(22,2) 
44 

(69,8) 
20 

(31,7) 
23 

(36,5) 
5  

(7,9) 
7 

(11,1) 
7 

(11,1) 
11 

(17,5) 
22 

(34,9) 
35 

(55,6) 
16 

(25,4) 
15 

(23,8) 
14 

(22,2) 
p 0,800 1,000

* 
0,362 0,070 0,207 0,371 0,030

* 
0,670 0,362

* 
0,695 0,607 0,052 0,330 1,000

* 
0,478

* 
0,478

* 
0,257 0,020 0,684 0,457 0,569 0,152 

Há verba suficiente para a produção dos espetáculos? Não 19 
(30,6) 

1 
(1,6) 

14 
(22,6) 

26 
(41,9) 

9 
(14,5) 

10 
(16,1) 

7 
(11,3) 

11 
(17,7) 

9 
(14,5) 

12 
(19,4) 

42 
(67,7) 

25 
(40,3) 

22 
(35,5) 

5  
(8,1) 

7 
(11,3) 

7 
(11,3) 

9 
(14,5) 

17 
(27,4) 

35 
(56,5) 

13 
(21,0) 

12 
(19,4) 

10 
(16,1) 

Sim 15 
(39,5) 

3 
(7,9) 

10 
(26,3) 

19 
(50,0) 

8 
(21,1) 

8 
(21,1) 

5 
(13,2) 

13 
(34,2) 

4 
(10,5) 

9 
(23,7) 

26 
(68,4) 

14 
(36,8) 

11 
(28,9) 

3  
(7,9) 

2  
(5,3) 

2  
(5,3) 

12 
(31,6) 

10 
(26,3) 

19 
(50,0) 

10 
(26,3) 

10 
(26,3) 

8 
(21,1) 

p 0,366 0,152
* 

0,671 0,431 0,398 0,534 0,762
* 

0,061 0,761
* 

0,606 0,944 0,729 0,500 1,000
* 

0,476
* 

0,476
* 0,042 0,904 0,530 0,537 0,415 0,534 

Você considera seu trabalho monótono? Não 30 
(33,7) 

4 
(4,5) 

22 
(24,7) 

40 
(44,9) 

15 
(16,9) 

16 
(18,0) 

11 
(12,4) 

23 
(25,8) 

12 
(13,5) 

20 
(22,5) 

62 
(69,7) 

34 
(38,2) 

30 
(33,7) 

7  
(7,9) 

9 
(10,1) 

9 
(10,1) 

20 
(22,5) 

26 
(29,2) 

49 
(55,1) 

21 
(23,6) 

20 
(22,5) 

18 
(20,2) 

Sim 4 
(36,4) 

0 
(0,0) 

2 
(18,2) 

5 
(45,5) 

2 
(18,2) 

2 
(18,2) 

1 
(9,1) 

1 
(9,1) 

1  
(9,1) 

1  
(9,1) 

6 
(54,5) 

5 
(45,5) 

3 
(27,3) 

1  
(9,1) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

1  
(9,1) 

1 
(9,1) 

5 
(45,5) 

2 
(18,2) 

2 
(18,2) 

0 
(0,0) 

p 1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,289
* 

1,000
* 

0,450
* 

0,322 0,747
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,592
* 

0,592
* 

0,450
* 

0,280
* 

0,547 1,000
* 

1,000
* 

0,206
* 

Você realiza esforço físico intenso? Não 7 
(31,8) 

1 
(4,5) 

7 
(31,8) 

12 
(54,5) 

0 
(0,0) 

3 
(13,6) 

4 
(18,2) 

4 
(18,2) 

1  
(4,5) 

5 
(22,7) 

16 
(72,7) 

12 
(54,5) 

8 
(36,4) 

3 
(13,6) 

1  
(4,5) 

1  
(4,5) 

5 
(22,7) 

2 
(9,1) 

14 
(63,6) 

7 
(31,8) 

5 
(22,7) 

3 
(13,6) 

Sim 27 
(34,6) 

3 
(3,8) 

17 
(21,8) 

33 
(42,3) 

17 
(21,8) 

15 
(19,2) 

8 
(10,3) 

20 
(25,6) 

12 
(15,4) 

16 
(20,5) 

52 
(66,7) 

27 
(34,6) 

25 
(32,1) 

5  
(6,4) 

8 
(10,3) 

8 
(10,3) 

16 
(20,5) 

25 
(32,1) 

40 
(51,3) 

16 
(20,5) 

17 
(21,8) 

15 
(19,2) 

p 0,807 1,000
* 

0,331 0,308 0,020
* 

0,756
* 

0,456
* 

0,469 0,287
* 

0,775
* 

0,590 0,091 0,704 0,369
* 

0,679
* 

0,679
* 

0,775
* 

0,032 0,304 0,266 1,000
* 

0,756
* 

Você carrega peso com frequência? Não 14 
(36,8) 

2 
(5,3) 

7 
(18,4) 

17 
(44,7) 

4 
(10,5) 

6 
(15,8) 

3 
(7,9) 

8 
(21,1) 

4 
(10,5) 

9 
(23,7) 

24 
(63,2) 

15 
(39,5) 

10 
(26,3) 

2  
(5,3) 

3  
(7,9) 

3  
(7,9) 

9 
(23,7) 

8 
(21,1) 

21 
(55,3) 

8 
(21,1) 

7 
(18,4) 

5 
(13,2) 

Sim 20 
(32,2) 

2 
(3,2) 

17 
(27,4) 

28 
(45,2) 

13 
(21,0) 

12 
(19,4) 

9 
(14,5) 

16 
(25,8) 

9 
(14,5) 

12 
(19,4) 

44 
(71,0) 

24 
(38,7) 

23 
(37,1) 

6  
(9,7) 

6  
(9,7) 

6  
(9,7) 

12 
(19,4) 

19 
(30,6) 

33 
(53,2) 

15 
(24,2) 

15 
(24,2) 

13 
(21,0) 

p 0,639 0,633
* 

0,306 0,967 0,177 0,652 0,527
* 

0,589 0,761
* 

0,606 0,416 0,939 0,266 0,707
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,606 0,294 0,843 0,717 0,499 0,324 
                       

 
                      

                       
Continua                     
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Continuação                      
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões n 

(%) 
n  

(%) n  
(%) N 

 (%) n  
(%) n 

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n 
 (%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
Há comprometimento do grupo com a manutenção e organização do local de trabalho? Não 3 

(33,3) 
1 

(11,1) 
3 

(33,3) 
4 

(44,4) 
1 

(11,1) 
3 

(33,3) 
2 

(22,2) 
1 

(11,1) 
0  

(0,0) 
1 

(11,1) 
3 

(33,3) 
3 

(33,3) 
1 

(11,1) 
1 

(11,1) 
0  

(0,0) 
1 

(11,1) 
2 

(22,2) 
1 

(11,1) 
5 

(55,6) 
1 

(11,1) 
3 

(33,3) 
2 

(22,2) 
Sim 31 

(34,1) 
3 

(3,3) 
21 

(23,1) 
41 

(45,1) 
16 

(17,6) 
15 

(16,5) 
10 

(11,0) 
23 

(25,3) 
13 

(14,3) 
20 

(22,0) 
65 

(71,4) 
36 

(39,6) 
32 

(35,2) 
7  

(7,7) 
9  

(9,9) 
8  

(8,8) 
19 

(20,9) 
26 

(28,6) 
49 

(53,8) 
22 

(24,2) 
19 

(20,9) 
16 

(17,6) 
p 1,000

* 
0,318

* 
0,445

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,203

* 
0,294

* 
0,683

* 
0,601

* 
0,680

* 
0,028 1,000

* 
0,265

* 
0,543

* 
1,000

* 
0,588

* 
1,000

* 
0,438

* 
1,000

* 
0,680

* 
0,408

* 
0,663

* 
Você tem satisfação na sua função? Não 0  

(0,0) 
0 

(0,0) 
0  

(0,0) 
1 

(50,0) 
2 

(100,0) 1 
(50,0) 

0 
(0,0) 

0 
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

1 
(50,0) 

0 
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0 
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0  
(0,0) 

0 
(0,0) 

Sim 34 
(34,7) 

4 
(4,1) 

24 
(24,5) 

44 
(44,9) 

15 
(15,3) 

17 
(17,3) 

12 
(12,2) 

24 
(24,5) 

13 
(13,3) 

21 
(21,4) 

68 
(69,4) 

38 
(38,8) 

33 
(33,7) 

8  
(8,2) 

9  
(9,2) 

9  
(9,2) 

21 
(21,4) 

27 
(27,6) 

54 
(55,1) 

23 
(23,5) 

22 
(22,4) 

18 
(18,4) 

p 0,547
* 

1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 0,027

* 
0,329

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,100

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,209

* 
1,000

* 
1,000

* 
1,000

* 
Se sente estressado devido ao seu trabalho? Não 19 

(37,3) 
3 

(5,9) 
14 

(27,5) 
27 

(52,9) 
6 

(11,8) 
6 

(11,8) 
6 

(11,8) 
14 

(27,5) 
6 

(11,8) 
12 

(23,5) 
36 

(70,6) 
27 

(52,9) 
18 

(35,5) 
5  

(9,8) 
3  

(5,9) 
3  

(5,9) 
14 

(27,5) 
10 

(19,6) 
29 

(56,9) 
11 

(21,6) 
11 

(21,6) 
11 

(21,6) 
Sim 15 

(30,6) 
1 

(2,0) 
10 

(20,4) 
18 

(36,7) 
11 

(22,4) 
12 

(24,5) 
6 

(12,2) 
10 

(20,4) 
7 

(14,3) 
9 

(18,4) 
32 

(65,3) 
12 

(24,5) 
15 

(30,6) 
3  

(6,1) 
6 

(12,2) 
6 

(12,2) 
7 

(14,3) 
17 

(34,7) 
25 

(51,0) 
12 

(24,5) 
11 

(22,4) 
7 

(14,3) 
p 0,483 0,618

* 
0,410 0,103 0,155 0,098 0,941 0,410 0,708 0,526 0,571 0,004 0,619 0,715

* 
0,313

* 
0,313

* 
0,106 0,089 0,558 0,729 1,000

* 
0,343 

Fatores de trabalho interferem na sua saúde? Não 24 
(48,0) 

4 
(8,0) 

15 
(30,0) 

26 
(52,0) 

9 
(18,0) 

8 
(16,0) 

6 
(12,0) 

11 
(22,0) 

8 
(16,0) 

11 
(22,0) 

39 
(78,0) 

26 
(52,0) 

20 
(40,0) 

4  
(8,0) 

4  
(8,0) 

4  
(8,0) 

13 
(26,0) 

10 
(20,0) 

33 
(66,0) 

12 
(24,0) 

9 
(18,0) 

8 
(16,0) 

Sim 10 
(20,0) 

0 
(0,0) 

9 
(18,0) 

19 
(38,0) 

8 
(16,0) 

10 
(20,0) 

6 
(12,0) 

13 
(26,0) 

5 
(10,0) 

10 
(20,0) 

29 
(58,0) 

13 
(26,0) 

13 
(26,0) 

4  
(8,0) 

5 
(10,0) 

5 
(10,0) 

8 
(16,0) 

17 
(34,0) 

21 
(42,0) 

11 
(22,0) 

13 
(26,0) 

10 
(20,0) 

p 0,003 0,117
* 

0,160 0,159 0,790 0,603 1,000 0,640 0,372 0,806 0,032 0,008 0,137 1,000
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,220 0,115 0,016 0,812 0,334 0,603 
Além de atuar, você realiza outras atividades que exigem o uso da voz? Não 12 

(33,3) 
0 

(0,0) 
9 

(25,0) 
23 

(63,9) 
3 

(8,3) 
3 

(8,3) 
2 

(5,6) 
7 

(19,4) 
6 

(16,7) 
10 

(27,8) 
23 

(63,9) 
14 

(38,9) 
13 

(36,1) 
4 

(11,1) 
3  

(8,3) 
2  

(5,6) 
10 

(27,8) 
7 

(19,4) 
20 

(55,6) 
9 

(25,0) 
8 

(22,2) 
4 

(11,1) 
Sim 22 

(34,4) 
4 

(6,3) 
15 

(23,4) 
22 

(34,4) 
14 

(21,9) 
15 

(23,4) 
10 

(15,6) 
17 

(26,6)  
7 

(10,9) 
11 

(17,2) 
45 

(70,3) 
25 

(39,1) 
20 

(31,3) 
4  

(6,3) 
6  

(9,4) 
7 

(10,9) 
11 

(17,2) 
20 

(31,3) 
34 

(53,1) 
14 

(21,9) 
14 

(21,9) 
14 

(21,9) 
p 0,916 0,294

* 
0,861 0,004 0,084 0,059 0,203

* 
0,424 0,537

* 
0,212 0,509 0,986 0,620 0,454

* 
1,000

* 
0,482

* 
0,212 0,202 0,815 0,722 0,968 0,179 

                       
                      
                      
                      
Continua                     
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Continuação                      
 R PV FV VG VF VGf VFC PG AG BG P TS TSC DF DE DFE ARG SG GS CF EF FA 
Questões n 

(%) 
n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n 

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) n  
(%) n  

(%) 
                       
Costuma aquecer a voz antes de atuar? Não 2 

(66,7) 
0 

(0,0) 
2 

(66,7) 
1 

(33,3) 
1 

(33,3) 
0 

(0,0) 
 0 

(0,0) 
2 

(66,7) 
2 

(66,7) 
2 

(66,7) 
3 

(100,0) 0  
(0,0) 

2 
(66,7) 

0  
(0,0) 

1 
(33,3) 

1 
(33,3) 

2 
(66,7) 

1 
(33,3) 

2 
(66,7) 

2 
(66,7) 

2 
(66,7) 

1 
(33,3) 

Sim 32 
(33,0) 

4 
(4,1) 

22 
(22,7) 

44 
(45,4) 

16 
(16,5) 

18 
(18,6) 

12 
(12,4) 

22 
(22,7) 

11 
(11,3) 

19 
(19,6) 

65 
(67,0) 

39 
(40,2) 

31 
(32,0) 

8  
(8,2) 

8  
(8,2) 

8  
(8,2) 

19 
(19,6) 

26 
(26,8) 

52 
(53,6) 

21 
(21,6) 

20 
(20,6) 

17 
(17,5) 

p 0,266
* 

1,000
* 

0,142
* 

1,000
* 

0,432
* 

1,000
* 

1,000
* 

0,142
* 0,044

* 
0,111

* 
0,549

* 
0,279 0,253

* 
1,000

* 
0,249

* 
0,249

* 
0,111

* 
1,000

* 
1,000

* 
0,068 0,121

* 
0,452

* 
Costuma desaquecer a voz após atuar? Não 23 

(33,8) 
2 

(2,9) 
15 

(22,1) 
34 

(50,0) 
12 

(17,6) 
13 

(19,1) 
6 

(8,8) 
18 

(26,5) 
10 

(14,7) 
14 

(20,6) 
45 

(66,2) 
28 

(41,2) 
23 

(33,8) 
6  

(8,8) 
5  

(7,4) 
6  

(8,8) 
15 

(22,1) 
17 

(25,0) 
37 

(54,4) 
15 

(22,1) 
18 

(26,5) 
16 

(23,5) 
Sim 11 

(34,4) 
2 

(6,3) 
9 

(28,1) 
11 

(34,4) 
5 

(15,6) 
5 

(15,6) 
6 

(18,8) 
6 

(18,8) 
3  

(9,4) 
7 

(21,9) 
23 

(71,9) 
11 

(34,4) 
10 

(31,3) 
2  

(6,3) 
4 

(12,5) 
3  

(9,4) 
6 

(18,8) 
10 

(31,3) 
17 

(53,1) 
8 

(25,0) 
4 

(12,5) 
2 

(6,3) 
p 0,957 0,591

* 
0,508 0,143 0,802 0,672 0,191

* 
0,399 0,541

* 
0,883 0,569 0,515 0,798 1,000

* 
0,462

* 
1,000

* 
0,705 0,511 0,904 0,744 0,116 0,036 

                       
Total  34 

(34,0) 
4 

(4,0) 
24 

(24,0) 
45 

(45,0) 
17 

(17,0) 
18 

(18,0) 
12 

(12,0) 
24 

(24,0) 
13 

(13,0) 
21 

(21,0) 
68 

(68,0) 
39 

(39,0) 
33 

(33,0) 
8  

(8,0) 
9  

(9,0) 
9  

(9,0) 
21 

(21,0) 
27 

(27,0) 
54 

(54,0) 
23 

(23,0) 
22 

(22,0) 
18 

(18,0) 
Legenda: R=rouquidão; PV= Perda da voz; FV= Falha na voz; VG= Voz grossa; VF= Voz fina; VGf= Voz variando grossa/fina; VFC= Voz fraca; PG= Picada na garganta; AG= Arei na garganta; BG= Bola na 
garganta; P= pigarro; TS= Tosse seca; TSC= Tosse com secreção; DF= Dor ao falar; DE= Dor ao engolir; DFE= Dificuldade para engolir; ARG= Ardor na garganta; SG= Secreção na garganta; GS= Garganta seca; CF= 
Cansaço ao falar; EF= esforço ao falar; FA= Falta de ar. *=valor de p extraído do teste Exato de Fisher. 
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Na Tabela 10, verifica-se que o fator protetor independente associado à 
rouquidão foi a variável “Fatores de trabalho interferem na sua saúde?”, com 
uma odds ratio (OR) de 0,30 e intervalo de 95% de confiança (IC95%) entre 0,1 
e 0,8 (p=0,011). Quanto à voz grossa, a variável “Além de atuar, você realiza 
outras atividades que exigem o uso da voz?” mostrou-se como fator protetor 
independente para a presença de voz grossa (OR=0,27; p=0,005). A 
temperatura local agradável foi fator protetor para voz fina (OR=0,13; p=0,004) 
(Tabela 10). 
 Quanto ao desfecho voz variando entre grossa e fina foram elaborados 
dois modelos. No modelo 1, a presença de fumaça no local apresentou-se 
como fator independente ao sintoma da voz variando entre grossa e fina 
(OR=3,21; p=0,043), ou seja, atores que relataram a presença da fumaça 
apresentam uma chance superior de terem esse agravo quando comparados à 
aqueles que não remeteram a presença de fumaça no local de trabalho. Neste 
mesmo modelo, a limpeza do local, sendo esta satisfatória, mostrou-se como 
fator protetor (OR=0,19; p=0,023). Para o modelo 2, também verifica-se que a 
presença de fumaça (OR=3,62; p=0,026) está associada a presença da voz 
variando entre grossa e fina. Além dessa, a variável “Cenário, adereços e/ou 
figurinos prejudicam a sua atuação?” apresentou associação ao desfecho, 
registrando uma chance de OR=4,16 (p=0,019) de atores apresentarem voz 
variando entre grossa e fina entre os que relataram que o cenário, adereços 
e/ou figurinos prejudicam a sua atuação em comparação aos que disseram não 
(Tabela 10). 
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Para o sintoma bola na garganta (Tabela 10), ter um ambiente com eco 
foi fator independente para a presença desse desfecho (OR=0,28; p=0,027). 
Na Tabela 11, o fator independente para o pigarro foi a variável espaço 
ruidoso, OR=2,91 (p=0,029). Quanto ao desfecho tosse com secreção, a única 
variável que apresentou fator independente protetor foi “Fatores de trabalho 
interferem na saúde” (OR=0,40; p=0,044). 

Quanto ao ardor na garganta (Tabela 11), o fator independente foi a 
variável presença de fumaça no local (OR=3,46; p=0,020), isto é, há uma 
chance de quase quatro vezes de um ator que trabalha em um local com 
fumaça apresentar ardor na garganta quando comparado a atores que não 
trabalham em locais com fumaça. 

A presença do sintoma secreção na garganta apresentou fator 
independente para a variável ritmo estressante de trabalho. Os atores que 
relataram o ritmo de trabalho estressante apresentam uma OR=3,06 (p=0,049) 
para secreção na garganta em relação aos atores que não indicaram o trabalho 
tendo ritmo estressante (Tabela 11). 

Para a garganta seca (Tabela 11), a variável “Fatores de trabalho 
interferem na saúde” apresentou fator protetor independente (OR=0,42; 
p=0,042). 

Ao sintoma falta de ar, o costume de desaquecer a voz após atuar 
apresentou fator protetor independente (OR=0,19; p=0,034), ou seja, há uma 
chance menor de atores que realizam o desaquecimento de voz de 
apresentarem falta de ar quando comparados aos atores que não realizam tal 
atividade (Tabela 11). 
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Tabela 10 – Análise de regressão logística binária múltipla para sintomas vocais. 
Presença de Sintomas Vocais  

R VG VF VGf BG 
ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% 

               
Fatores de trabalho interferem 
na sua saúde?             

1.0   Além de atuar, você realiza outras 
atividades que exigem o uso da voz?          

0,30 0,011 0,1 – 0,8 1.0   A temperatura do local é 
agradável?       

   0,27 0,005 0,1 – 0,7 1.0         
      0,13 0,004 0,0 – 0,5     
       Modelo 1    
         Há fumaça no local?    
         1.0   O ambiente tem eco? 
         3,21 0,043 1,0 – 9,9 1.0   
         A limpeza é satisfatória? 0,28 0,027 0,1 – 0,9 
         1.0      
         0,19 0,023 0,0 – 0,8    
               
         Modelo 2    
         Há fumaça no local?    
         1.0      
         3,62 0,026 1,2 – 11,2    
         Cenário, adereços e/ou figurinos 

prejudicam a sua atuação?    
         1.0    
         4,16 0,019 1,3 – 13,6    
               

R = rouquidão, modelo ajustado pelas variáveis os produtos de limpeza causam irritação? E já sentiu algum tipo de assédio moral por parte da direção?; VG = voz grossa, modelo ajustado pelas 
variáveis o ritmo de trabalho é estressante?, se sente estressado devido ao seu trabalho? E costuma desaquecer a voz após atuar?; VF = voz fina, modelo ajustado pela variável além de atuar 
realiza outras atividades que exige o uso da voz?; VGf =  voz variando entre grossa e fina; BG=bola na garganta, modelo ajustado pela variável seu espaço de ensaio e apresentação é ruidoso?. A 
categoria não para todas as variáveis independentes foram utilizadas como referencia. Todos os modelos apresentaram valor para o teste de Hosmer e Lemeshow >0,70.  
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Tabela 11 – Análise de regressão logística binária múltipla para sintomas vocais. 

Presença de Sintomas Vocais  
P TS ARG SG GS FA 

ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% ORaj p IC95% 
                  

Seu espaço de ensaio e 
apresentação é ruidoso?                

1.0   Fatores de trabalho 
interferem na sua saúde?             

2,91 0,029 1,1 – 7,5 1.0   Há fumaça no local?          
 0,40 0,044 0,2 – 0,9 1.0   O ritmo de trabalho é 

estressante?       
      3,46 0,020 1,2 – 9,9 1.0   Fatores de trabalho 

interferem na sua saúde?    
       3,06 0,049 1,0 – 9,3 1.0   Costuma desaquecer a voz 

após atuar?         0,42 0,042 0,2 – 0,9 1.0   
               0,19 0,034 0,0 – 0,8 
                  
                  

P=pigarro, modelo ajustado pelas variáveis você costuma a ensaiar e se apresentar no mesmo ambiente de trabalho, há higiene adequada nos banheiros e costuma desaquecer a voz após atuar; 
TS= tosse seca, modelo ajustado pelas variáveis o ritmo de trabalho é estressante e os produtos de limpeza causam irritação; ARG= ardor na garganta, modelo ajustado pela variável costuma 
desaquecer a voz após atuar; SG=secreção na garganta, modelo ajustado pelas variáveis você realiza esforço físico intenso e você costuma a ensaiar e se apresentar no mesmo ambiente de 
trabalho; FA= falta de ar, modelo alistado pela variável o ritmo de trabalho é estressante. A categoria não para todas as variáveis independentes foram utilizadas como referencia. Todos os 
modelos apresentaram valor para o teste de Hosmer e Lemeshow >0,70. 
 
 



36  

36  

6- Discussão  
 Um primeiro desafio no processo de elaboração desta dissertação foi 
buscar artigos em periódicos que tratassem das questões da voz do ator, para 
dialogar com os achados. Além da utilização de livros, a discussão se debruçou 
sobre a comparação com pesquisas realizadas com professores e cantores, 
que são profissionais denominados da voz que concentram maior número de 
publicações. Um segundo desafio foi encontrar estudos que abordassem 
questões referentes ao ambiente e a organização do trabalho dos profissionais 
de voz artística. Provavelmente a alta rotatividade quanto aos locais de 
apresentação dos atores limita a realização de estudos que possam traçar o 
perfil desse profissional relacionado a essa temática.  Porém, da mesma forma 
que outros profissionais da voz, atores e também cantores estão expostos a 
uma série de fatores ambientais e de organização do trabalho que podem 
comprometer a produção da voz. 
 Ao focar os resultados da análise estatística é possível notar que 
ocorreram algumas associações espúria, ou seja, associação falsa que pode 
ocorrer pelo acaso, viés ou por falta de fundamento biológico. O viés é quando 
o estudo é influenciado por um grupo com características comuns, mas que 
não corresponde ao que acontece com a maioria da população, ocasionando 
uma  menor ou maior chance de vir a ocorrer um determinado evento . A outra 
forma é quando a associação ocorre sem fundamento biológico, podendo até 
ser contrária a princípios básicos da literatura (HULLEY et al., 2008).  
 Outra questão a ser ressaltada é que a coleta apontou que 64% dos 
atores, além de trabalharem como atores, realizam outra atividade que exija o 
uso da voz. Caso os critérios de inclusão tivessem considerado essa variável e 
assim apenas sujeitos que se dedicam exclusivamente à atuação fossem 
considerados, provavelmente os resultados poderiam se diferenciar dos aqui 
apresentados. Contudo, provavelmente não trariam dados referentes ao que 
acontece com a maioria dos atores. 

É importante ressaltar que 49% dos entrevistados não conseguem se 
manter financeiramente, considerando exclusivamente a profissão de ator, 
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possivelmente pela instabilidade no ritmo de trabalho, má remuneração e não 
valorização da profissão. Esse é um fato também observado entre os cantores 
(CINTRA e VANDENBERGHE, 2014)   
 Após convite feito a diversos atores, a pesquisa pode contar com 100 
participantes no total, com registro quase semelhante entre homens (56%) e 
mulheres (44%). Essa equivalência também foi registrada em pesquisa 
desenvolvida por SOUZA (2013), que contou, dentre 173 atores, com 90 (52%) 
homens. Essa observação é importante, pois em algumas categorias de 
profissionais da voz, como por exemplo, a de professor, há tendência de maior 
número de mulheres participarem, uma vez que a docência é exercida em 
maior parte por elas (FERREIRA, 2001; CIPRIANO et al., 2013). Tal dado pode 
alertar os interessados em desenvolver estudos sobre voz profissional, uma 
vez que os achados, em pesquisas que contam com a participação de atores, 
podem revelar dados mais relacionados ao trabalho, e não ao sexo, uma vez 
que as mulheres são mais predispostas a distúrbios vocais pela própria 
configuração do aparato fonador (PELLICANI et al., 2015).  
 Quanto à escolaridade, foi possível observar que a maioria dos atores 
(61%) apresenta ensino superior completo. Quanto a formação profissional, 
quase metade optou por fazer uma graduação ou curso técnico, enquanto mais 
de um terço (40%) optou por um híbrida,  com participação em núcleos 
diferentes. Esse dado corrobora os achados de SOUZA (2013), realizado com 
sujeitos da mesma categoria profissional. 
 Dos 64% de atores que exercem outra atividade, 37,5% declararam ser 
cantores e 42,2% professores, duas profissões com demanda vocal especifica. 
O profissional das artes cênicas e os cantores são categorizados como elite 
vocal, por necessitarem uma qualidade vocal diferenciada e terem alta 
demanda (BEHLAU, 2014). Por outro lado, o professor, além de sofrer a 
interferência de fatores do ambiente e de organização do trabalho próprios de 
sua função, também pode apresentar altas jornadas de trabalho e 
consequentemente, alta demanda vocal (FERREIRA, 2012).  
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Ao analisar os dados aqui coletados, pode-se deduzir que certos sujeitos 
da pesquisa podem apresentar sobrecarga vocal uma vez que além de 
atuarem, 49% não conseguem se manter exclusivamente com o ofício de ator e 
precisam de atividade complementar. Verificou-se na coleta uma associação 
espúria e sem fundamento na literatura ou biólogico para atores que apenas 
exercem esse ofício terem maior probabilidade de demonstrar voz grave 
(63,9% versus 34,4%; p=0,004)  
 Os principais sintomas autorreferidos pelos atores foram: 68,0% pigarro, 
garganta seca 54,0% e voz grossa 45,0%. SOUZA (2013) aplicou o Índice de 
Triagem de Distúrbio de Voz (que contém uma versão reduzida da lista de 
sintomas do CPV-P) em 173 atores e alguns dos principais sintomas apontados 
coincidiram com os desta pesquisa: pigarro 51,45% (89 atores), garganta seca 
45,09% (78) e tosse seca 39,88% (69). GOULART e VILANOVA (2011) não 
estudaram sintomas especificamente, entretanto, 14 (29,2%) referiram 
dificuldades de coordenação entre fala e respiração enquanto estão em cena. 
LENER et al. (2013), como apresentado anteriormente, detectou fechamento 
glótico incompleto, refluxo, hiperfunção laríngea e redução de vibração de onda 
na mucosa de prega vocal. Cabe lembrar que esses achados podem explicar 
alguns dos sintomas relatados pelos atores aqui pesquisados.  
  Na literatura observa-se referência a cantores (BEHLAU et al., 2009; 
ZAMBÃO et al., 2014; CINTRA e  VANDENBERGHE, 2014; PINHEIRO et al., 
2015) e professores (DRAGONE et al., 2010; BEHLAU et al., 2009; GIANNINI 
et al. 2013) apresentarem principalmente rouquidão e voz cansada (fadiga 
vocal) quando questionados sobre sintomas vocais.  
 No que se refere aos fatores do ambiente que podem prejudicar a voz, 
foram destacados a poeira e o ruído.  A poeira foi o mais apontado pelos atores 
(75%), provavelmente porque cortinas, carpetes e piso de madeira nem sempre 
são conservados e higienizados e fazem parte dos diversos espaços de 
apresentação (MIRANDA et al. 2012).  Na literatura que traz dados referentes 
ao professor é citada a questão da má higienização das salas de aula, fato que 
se constitui em risco vocal para o professor (VALENTE et al., 2015). Esses 
autores, em estudo realizado com 317 professores, encontraram associação 
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estatística significativa entre a presença de poeira em sala de aula e a 
autorreferência a distúrbio de voz. Os sintomas de fadiga vocal, garganta seca, 
dor ao falar, tosse seca e voz fraca também foram associados à poeira e ruído, 
como apontado no estudo de SERVILHA e CORREIA (2014).  A poeira 
também é comum em locais de apresentação de cantores e presente em suas 
queixas, gerando rinites, alergias e prejudicando a qualidade vocal (ZAMBÃO 
et al. 2014; GOULART et al. 2012).  
 Quanto ao local de ensaio, 60% afirmaram ensaiar e se apresentar no 
mesmo ambiente. Ocorreu uma associação entre dor ao engolir e a variável 
independente ensaiar e apresentar-se no mesmo ambiente (p=0,010). Pode-se 
levantar como hipótese  que esses locais apresentam poeira e que essa pode 
gerar irritação e inflamação, que leva à dificuldade de engolir 
 O ruído (tanto externo quanto interno) foi o segundo, dentre os fatores 
do ambiente, mais citado pelos atores (71%), sendo que 47% afirmam ser ele 
forte. Certamente ele é um dos fatores que mais atrapalha os professores e 
constantemente é citado, autorreferido e estudado em pesquisas como aspecto 
ambiental que prejudica a voz (GUIDINI et al., 2012; FRAGA e LANCMAN, 
2013). MESTRE (2012), em seu estudo com 40 professores, registrou relação 
direta entre o ruído e rouquidão, esforço ao falar e ardor na garganta. Normas 
regulamentadoras procuram determinar um  nível de ruído que não chegue a 
interferir na produção da voz, entretanto, na maioria das empresas e escolas 
isso não é considerado (SERVILHA et al., 2014).  Cantores também sofrem 
essa interferência, uma vez que frequentemente estão expostos à locais de 
ensaio ruidosos (GOULART et al., 2012).  
 PIZOLATO et al. (2013) apontam que o ruído constante no trabalho faz  
os profissionais competirem com esse elemento, exigindo maior intensidade 
vocal que quando não bem realizada, é responsável por  tensões, fadiga e 
cansaço. A presença de ruído entre os atores que participaram desta pesquisa 
aparece relacionada com referência a voz fina (p=0,032), pigarro (OR=2,91, 
p=0,029) e também com dor ao falar (p=0,024), enquanto o sintoma "sensação 
de bola na boca", apareceu estatisticamente em ambientes com a presença de 
eco (OR=0,28; p=0,027), possivelmente por conta da dificuldade com a 
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competição sonora. Para o ator a questão de projetar a voz é básica e 
certamente problemas referentes ao ambiente que considerem presença de 
ruído ou eco podem interferir na percepção do próprio ator sobre sua voz que, 
na tentativa de melhorar seu desempenho, acaba por gerar diferentes sintomas 
vocais. O desfecho bola na garganta também apareceu como associação 
espúria na ausência de eco no ambiente (p=0,013) 
 A maioria dos participantes mencionou presença de temperatura 
agradável no local de ensaio (88%), entretanto, quando a temperatura não está 
adequada, ocorrem os sintomas voz fraca (p=0,036) e voz fina (p=0,005). A 
temperatura adequada demonstrou ser um fator protetor para a voz fina.  
 Indivíduos com intolerância à exposição a temperatura (natural ou 
controlada por equipamentos eletrônicos) elevadas ou oscilantes,  podem  
apresentar um distúrbio alérgico, fato esse que frente a alterações nas 
estruturas, pode determinar incoordenação pneumofonatória e uso inadequado 
das ressonâncias (BEHLAU et al., 2008).  
 Na mesma direção, pode-se relacionar os dados referentes à limpeza 
que foi referida pela maioria como adequada (90%), com higiene presente nos 
banheiros (96%) e utilização de produtos que não causam irritação (86%), 
porém para os sujeitos que responderam o inverso (limpeza não adequada), 
foram registrados os sintomas de voz fina (p=0,012), e voz variando entre 
grossa e fina (p=0,016).  
 Na literatura há menção que  limpeza inadequada (bolor, mofos, sujeira, 
entre outros), uso de produtos que causem alergia,  poeira e fumaça (de 
cigarro e gelo seco)  podem gerar quadros alérgicos e consequentemente 
interferir na qualidade vocal (BEHLAU et al., 2008), uma vez que, na presença  
desses quadros,  nariz, ouvidos e garganta são afetados e essas são 
estruturas básicas para a produção e controle da voz (TAVARES et al., 2008).   

O ônus da alergia para voz artística é maior por conta da demanda de 
alta qualidade nas performances e apresentações (ZIMMER, 2012). A ausência 
de substâncias irritativas nos produtos de limpeza evitou o sintoma garganta 
seca (p=0,040).  Ocorreu a associação espúria de sensação de areia na 
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garganta com maior probabilidade de ocorrência quando não há poeira no local 
(28,0% versus 8,0%;p=0,017) e  na presença de umidade no local (p=0,049). 
  A maioria dos atores afirmou não ter fumaça no local de trabalho (77%), 
porém quando presente esse fator esteve associado aos sintomas de voz 
variando entre grossa e fina e ardor na garganta. Atores expostos a ela 
apresentam probabilidade maior do que três vezes de desenvolver esses 
sintomas (sintoma de voz variando entre grossa e fina - OR=3,21; p=0,028 e 
sintoma de ardor na garganta OR=3,46; p=0,020). Em especial, o sintoma de 
ardor na garganta também foi relacionado à presença de verba para a 
produção de espetáculos (p=0,042), podendo sugerir que quanto maior a 
verba, mais efeitos especiais prejudiciais para o ator são inseridos em cena. 
 A presença de adereços e figurinos que atrapalham a performance dos 
atores, foi associada aos sintomas  voz fraca e voz variando entre grossa e 
fina. Alguns autores fazem referência a esse fato explicando que o peso, 
tamanho, pressão exercida e manipulação desses artefatos podem 
comprometer a movimentação e ainda dificultar e alterar padrões respiratórios, 
gerar tensões glóticas ou em regiões de pescoço prejudicando assim a 
emissão vocal (GONÇALVES, 2000; BEHLAU et al., 2009; ZAMBÃO et al., 
2014).   
 
 Quanto aos aspectos relacionados à organização de trabalho, o estudo 
apontou que metade dos participantes admite que fatores de trabalho 
interferem na saúde. Dos atores que responderam não haver interferência, 
foram registrados os sintomas de rouquidão (p=0,003) tosse seca (p=0,008), 
garganta seca (p=0,016) e pigarro (p=0,032). Os que admitiram haver 
interferência apresentaram esse elemento como fator protetor para tosse com 
secreção (OR=0,40; p=0,044), garganta seca (OR=0,42; p=0,042) e rouquidão 
(OR=0,30; p=0,011). Tal dado parece concordar com MIRANDA et al. (2012) 
quando afirmam que é importante para o profissional das artes cênicas ficar 
atento aos fatores ambientais e hábitos nocivos uma vez que, um indivíduo 
mais sensibilizado, consegue se proteger melhor dos fatores adversos e zelar 
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pela sua saúde. Sendo assim, os atores mais conscientes, que percebem essa 
interferência, são os menos vulneráveis.  
 O ator costuma desenvolver diversas funções além de atuar nas suas 
apresentações. Realizar a produção (64%) e montar e desmontar o material 
utilizado no espetáculo (72%) são atividades que fazem parte da rotina dos 
atores entrevistados. Em estudo realizado com cantores (ZAMBÃO et al., 
2014), a dinâmica se apresenta semelhante uma vez que, segundo os autores, 
metade dos cantores ajudam a carregar  e montar o material a ser utilizado nas 
apresentações, como instrumentos, figurinos (roupas, acessórios, sapatos) 
para os shows, além de organizar os camarins.  
 Esse contexto de esforço físico é relatado na literatura, que alerta para o 
fato de que esse não pode ocorrer ao mesmo tempo em que o sujeito está 
falando ou cantando, uma vez que pode gerar tensão laríngea causando assim 
alterações vocais (BEHLAU, 2009). Os dados aqui apresentados evidenciam a 
associação dos sintomas de secreção (p=0,032) e voz fina (p=0,020) com a 
realização de esforço físico intenso 
 Apesar do registro de bom relacionamento nos diversos níveis, o 
sintoma de voz fina aparece associado em atores que sentiram algum tipo de 
assédio moral e também nos que não tem satisfação no exercício de sua 
função. BERGAMINI et al. (2015) descreveram que quadros de alterações 
psíquicas podem afetar diretamente a voz dos indivíduos, sendo que, quando 
esses são submetidos à exames laringológicos,  pode haver pouca adução das 
pregas vocais em posição alongada, deixando assim o pitch mais agudo e com 
soprosidade.  

Ritmo de trabalho estressante e assédio moral apresentaram associação 
estatisticamente significativa com a voz fraca. SERVILHA e ARBACH (2011), 
ao pesquisarem professores, apontaram que o estresse, alta demanda, 
dificuldades em realizar tarefas e sofrimentos psíquicos se ligam diretamente á 
queixas vocais. Ritmo estressante de trabalho também foi associado á 
secreção na garganta (p=0,020). Como citado anteriormente, CINTRA e 
VANDENBERGHE (2014) entrevistaram 30 cantores e levantaram, como 
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principais fatores de sofrimento e estresse, a falta de reconhecimento e ser 
discriminado pela profissão, irregularidades no fluxo de trabalho, situação 
financeira e ter que participar de trabalhos que agridem os valores do 
profissional. Muitas vezes, quando se trata de artistas, os estudos acabam se 
dirigindo apenas para hábitos nocivos e saúde vocal, esquecendo de dar 
atenção às questões psíquicas e angústias que possam existir. 
 Ocorreu associação espúria quanto ao sintoma pigarro e 
comprometimento do grupo com a manutenção e organização do local de 
trabalho (p=0,028), e a presença da tosse seca e ausência de estresse 
(p=0,008).  
 A maioria dos atores (97,0%) tem por hábito aquecer a voz, um dado 
positivo uma vez que essa prática aumenta a flexibilidade dos tecidos, fluxo 
sanguíneo, o poder de relaxamento e contração das estruturas fazendo com 
que o indivíduo obtenha um ganho na sua performance além de maior proteção 
contra lesões (BEHLAU et al., 2014). Entretanto, o desaquecimento é praticado 
por apenas 32,0% dos atores, e esse procedimento tem como função o 
relaxamento e reestabelecimento dos padrões musculares, prevenindo assim 
fadiga e eventuais lesões (BEHLAU et al., 2014). SOUZA (2012) ao pesquisar 
50 atores, constatou que a prática de aquecimento, mesmo que nem sempre 
realizada de maneira efetiva, é mais difundida entre os atores que a do 
desaquecimento (84% de atores aquecem versus 40% desaquecem e 38% 
afirmou não conhecer o desaquecimento vocal). Nesta pesquisa foi detectada 
uma probabilidade maior entre os atores que não desaquecem a voz de terem 
falta de ar, sendo que esse procedimento constituiu-se em fator protetor 
independente para a ocorrência desse sintoma. A sensação de areia na 
garganta está associada a atores que não costumam se aquecer para atuar 
(p=0,044).   
 Em linhas gerais, os atores se mostraram vulneráveis a condições 
ambientais e de organização de seu trabalho. Entretanto, é possível perceber a 
preocupação na área para evitar esses ônus. Mesmo não tendo sempre um 
local fixo de trabalho como os professores, os atores que demonstraram ter 
maior sensibilidade em perceber fatores ambientais que interferem na sua 
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saúde, conseguem se preservar melhor e a maior parte dos entrevistados 
parece considerar algum tipo de medida para melhorar a performance e evitar 
problemas vocais.  
 Assim como os demais profissionais da voz, os atores podem sofrer 
prejuízos vocais devido à fatores ambientais e de organização do trabalho, 
entretanto parte deles apresenta conhecimento e preparo, tomando medidas 
para evitar essa desvantagem.   
 Várias escolas de teatro contam com fonoaudiólogos que conscientizam 
os futuros profissionais sobre a necessidade de cuidar da própria voz, diferente 
do que acontece na formação dos professores nas diversas graduações 
(Fantini et al., 2011). É importante que desde a formação o ator seja 
sensibilizado para questões do ambiente e possíveis condições de trabalho, 
melhorando assim a sua performance e fazendo com que ele possa assistir 
melhor por sua saúde geral e em especial a relacionada à produção da voz. 
 Além de focalizar os cuidados vocais , incluindo práticas de aquecimento 
e desaquecimento,  expressividade e poética da voz para a criação do 
personagem, o fonoaudiólogo, nas intervenções planejadas com atores,  tanto 
em atendimento como no processo de formação desse profissional, precisa 
ficar atento as questões do ambiente e organização do  trabalho que esse ator 
é submetido.  
 Futuras pesquisas podem ser realizadas para explorar esse universo 
ainda vasto, desenvolvendo novas ferramentas próprias para a voz do ator 
baseadas no seu contexto de trabalho.  
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7.Conclusão 
   
 Ocorreram associações entre sintomas vocais, aspectos ambientais e 
organizacionais do trabalho do ator. Para o grupo estudado, a poeira e o ruído 
foram os principais fatores ambientais citados, e esforço físico intenso e ritmo 
estressante dentre os relacionados a organização do trabalho. Os sintomas 
mais referidos foram pigarro, garganta seca, voz grossa e tosse seca, sendo 
que o pigarro foi diretamente associado ao ruído. 
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Anexo l 

Parecer da aprovação do comitê de ética 
 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULOPUC/SP 
COMPROVANTE DE ENVIO DO PROJETO 
Título da Pesquisa: Voz do ator: condições ambientais e de organização de 
trabalho 
 Pesquisador: Guilherme Zaramella de Souza 
Instituição Proponente: Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde da 
PUC/SP 
Versão: 1 
CAAE: 45416915.7.0000.5482 
DADOS DO COMPROVANTE 
Número do Comprovante: 046813/2015 
Informamos que o projeto Voz do ator: condições ambientais e de organização 
de trabalho que tem como pesquisador responsável Guilherme Zaramella de 
Souza, foi recebido para análise ética no CEP 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PUC/SP em 25/05/2015 às 
13:08. 
Situação da Versão do Projeto: Aprovado 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
Patrocionador Principal: Financiamento Próprio 
05.015-001 
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(11)3670-8466 E-mail: cometica@pucsp.br 
Anexo ll 

Termo de Consentimento  
Voz do ator: proposta de um índice de triagem de distúrbio de voz 

Essa pesquisa está sendo desenvolvida através programa de pós 
graduação em fonoaudiologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), orientada pela Profa. Dra. Léslie Piccolotto Ferreira e tem como 
objetivo levantar informações sobre o ambiente e estruturação de trabalho do 
ator, uso vocal e possíveis corelações.    

Para participar da pesquisa é preciso ter no mínimo dezoito anos de 
idade e dois anos de vivência teatral sendo que essa experiência será 
considerada como atuar profissionalmente e/ou estar estudando em alguma 
escola de formação de atores. 

Ao responder essa pesquisa você estará contribuindo para que a 
fonoaudiologia possa ter uma visão mais ampla sobre o ator e também 
descobrir os principais males que podem afetar a voz desse profissional. Não 
existe nenhum tipo de malefício ou risco em participar e sua privacidade será 
preservada. Você poderá deixar seu e-mail ao responder o questionário para 
uma eventual devolutiva caso as respostas apontarem probabilidade de 
alteração ou desgaste vocal excessivo,   com indicação de atendimento 
gratuito.  
  Para qualquer esclarecimento ou dúvida entrar em contato pelo telefone 
(11) 983635588.  
 
Atenciosamente e obrigado por participar, 
 
Guilherme Zaramella de Souza mestrando em fonoaudiologia  
 fonoaudiólogo clínico – CRFa 2  19.23 



56  

56  

 

Anexo lll 

Instrumento Condição de Produção Vocal do Ator - CPV-A 

(Adaptação do CPV-P) 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

1. Nome:  

2 Data de nascimento: ___/____/_______ 

3. Sexo: 3.0. feminino 3.1. masculino  

4. Estado Civil: 

4.1. solteiro 4.2. casado ou qualquer forma de união 4.3. separado, desquitado 
ou divorciado 4.4. viúvo   

5. Escolaridade:  

5.1. superior completo 5.2. superior em andamento 5.3. superior incompleto 5.4 
médio completo 5.5. médio incompleto 5.6. fundamental completo 5.7. 
fundamental incompleto 5.8. outro: 

 ll- SITUAÇÃO FUNCIONAL: 

 6. Há quanto tempo você é ator profissional? _____ anos ____meses  

7. Qual o seu tipo de formação de ator? 

7.1. formação de palco  

7.2. graduação ou curso técnico profissionalizante 
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 7.3. workshops  

 7.4. formação de palco e graduação ou curso técnico profissionalizante  

 7.5 . formação de palco e workshops  

7.6. graduação ou curso técnico profissionalizante e workshops  

7.7. formação de palco, graduação ou curso técnico profissionalizante e 
workshops   

8. Em quantas peças, projetos e demais atividades profissionais você 
está envolvido atualmente? 

8.1. Quantas horas por semana você dedica para se apresentar e 
ensaiar?_______________horas/semana.  

 

9. Além de atuar, você realiza outras atividades que exigem o uso da voz?  

9. 1. Se sim, onde trabalha? ____________________ 

                    o que faz?_________________________ 

9.2. Você consegue se manter financeiramente com a sua profissão de ator ? 
Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

10. Atua em:  

10.1. Teatro de rua:  Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

10.2. Teatro de arena: Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

10.3. Palco italiano : / às vezes / quase Nunca / raramente sempre / sempre 

10.4. Estúdio de dublagem:  Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / 
sempre 
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10.5. Emissora de televisão: Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / 
sempre 

10.6. Contação de histórias:  Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / 
sempre 

10.7. Interveções/ performances:  Nunca / raramente / às vezes / quase sempre 
/ sempre 

10.8. Teatro escola: Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

10.9. Recreação em eventos ou festas: Nunca / raramente / às vezes / quase 
sempre / sempre 

10.10. Aulas de teatro: Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 
 
10.11. outros (especificar)  _____________________________  

11. Qual(is) função(ões) você desempenha atualmente no teatro 

11.1. Atua Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

11.2. Dirige Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

11.3. Leciona (dá aulas) : Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / 
sempre 

11.4. Realiza Produção Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

11.5. Opera o som  Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

11.6. Preparação de ator Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / 
sempre 

11.7. Elabora figurino Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

11.8.  Realiza Maquiagem Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / 
sempre 
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 11.9. Opera a luz Nunca / raramente / às vezes / quase sempre / sempre 

11.10. Monta/desmonta o material (luz/som/cenário) Nunca / raramente / às 
vezes / quase sempre / sempre 

11.11. Realiza atividade de contra regra Nunca / raramente / às vezes / quase 
sempre / sempre 

11.12. outros (especificar) ____________________________ Nunca / 
raramente / às vezes / quase sempre / sempre  

III- AMBIENTE DE TRABALHO (pense nos locais em que costuma ensaiar e 
se apresentar)  

As questões abaixo deverão ser respondidas pensando no seu ambiente 
principal de trabalho.... 

12. Você costuma ensaiar e se apresentar no mesmo ambiente? Nunca / 
raramente / às vezes / quase sempre/ sempre  

13. Seu espaço de ensaio e apresentação é ruidoso?  nunca /raramente/ às 
vezes/ quase sempre/   sempre  

14. O ruído observado é forte? nunca  / raramente /  às vezes / quase 
sempre/  sempre 

15. A acústica é satisfatória? Nunca/ raramente/ às vezes/ quase sempre/  
sempre 

16. O ambiente tem eco? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre  

17. Há poeira no local? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre  

18. Há fumaça no local? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre  

19. A temperatura do local é agradável? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 
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20. Há umidade no local? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre  

21. A limpeza é satisfatória? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

22. Há higiene adequada nos banheiros? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

23. Os produtos utilizados para limpeza causam irritação? nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

24. Cenários, adereços e figurinos são adequados à sua constituição 
física (estatura e peso)?  nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

25. Cenário, adereços e/ou figurinos prejudicam a sua atuação?  nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre (sugestão pergunta para ser 
adicionada) 

IV - ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

26. Você tem bom relacionamento com: 

26.1. seus colegas que trabalham com a peça (demais atores, produção e 
equipe técnica):  nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

26.2. a direção : nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

27. Você tem liberdade para criar e dar sugestões ao longo do processo? 
nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre  

28. Há acompanhamento constante da direção? nunca /raramente/ às 
vezes/ quase sempre/   sempre  

29. Já sentiu algum tipo de assédio moral por parte da direção? nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre  
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30. O ritmo de trabalho é estressante? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

31. Há verba suficiente para a produção dos espetáculos? nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre  

32. Você considera seu trabalho monótono? nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 

33. Você realiza esforço físico intenso? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

34. Você carrega peso com frequência? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

 

35. Há comprometimento do grupo com a manutenção e organização do 
local de trabalho? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre  

36. Você tem satisfação na sua função? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

37. Se sente estressado devido ao seu trabalho? nunca /raramente/ às 
vezes/ quase sempre/   sempre  

38. Fatores do trabalho interferem em sua saúde? nunca /raramente/ às 
vezes/ quase sempre/   sempre 

39. Quais das situações de violência relacionadas abaixo já ocorreram no 
seu ambiente de trabalho: 

39.1. roubo de objetos pessoais :  nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/  
sempre 

39.2. roubo de material do grupo/ companhia: nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 
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39.3. manifestações de bulling (preconceitos, brincadeiras de mal gosto, 
agressões verbais, físicas ou clima hostil contra os profissionais): nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

39.4. conflitos (constantes) no grupo: nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

39.5. atos de vandalismo contra o local nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

39.6. violência ao redor do ambiente de ensaio/apresentação: nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

V- ASPECTOS VOCAIS, HÁBITOS E ESTILO DE VIDA  

40. Em cena, você costuma:  

40.1.Você força a garganta para  falar alto e gritar nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 

40.2. Quando você tem que falar muito, você sente cansaço na garganta e na 
voz nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

40.3. Costuma sentir cansaço vocal em apresentações em lugar aberto nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   semprepeso 

40.4. falar realizando atividades físicas intensa:  nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 

40.5. falar carregando peso nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 
41. Você usa alguma técnica de voz quando está atuando e/ou em 
ensaios? nunca /raramente/ às vezes/ sempre   

42. Você recebeu orientações sobre cuidados  com a voz? nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre . Se sim com qual (is) 
profissional (is)? 
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42.1. não 42.2. fonoaudiólogo 42.2. ator/diretor 43.3. professor de canto 42.4. 
fonoaudiólogo e ator/diretor 42.5. fonoaudiólogo e professor de canto 42.6. 
ator/diretor e professor de canto 42.7.fonoaudiólogo, ator/diretor e professor de 
canto  42.8 nunca recebeu  

     
43. Você está satisfeito com sua voz? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

44. Já faltou ao trabalho por apresentar alteração de voz ? nunca 
/raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

45. Se sim, quantos dias no último ano? Faltas _______ dias  

46. Você tem atividades de lazer? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

 
47. Você fuma? Não  / Sim   

47.1. Se sim quantos cigarros ao dia? ______cigarros/dia  

48. Você consome bebida alcoólica? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

48.1. Costuma a ingerir energéticos antes ou durante situações de uso vocal 
intenso? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

48.2. Você bebe água durante o uso da voz? nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 

49. Você se alimenta em horários regulares? nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 

50. Você evita algum tipo de alimento? nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

50.1. Se sim, quais e por quê? 
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51. Quanto tempo faz sua última refeição antes de dormir?  

51.1.  até 30 minutos  51.2.  31 a 60 minutos  51.3. mais de 1h  

 

52. Ao abrir a boca ou mastigar, você nota: 

52.1. estalos nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

52.2 sensação de areia nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

52.3. desvio de queixo nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

52.4. dificuldade ao abrir a boca nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

52.5. dificuldade ao morder alimento nunca /raramente/ às vezes/ quase 
sempre/   sempre 

53. Quanto ao seu sono: 

53.1. Você acorda durante a noite? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

53.2. Você acorda descansado? nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

53.3. Quantas horas, em média, você dorme por dia? ________ horas 

54. Marque um “x” na opção que melhor descreve a frequência com que 
você tem os sintomas abaixo:  

54.1. rouquidão nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.2. perda da voz nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.3. falha na voz nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 



65  

65  

54.4. voz grossa nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.5. voz fina nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.6. voz variando grossa/ fina nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

54.7. voz fraca nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.8. picada na garganta nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.9. areia na garganta nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.10. bola na garganta nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.11. pigarro nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.12. tosse seca nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.13. tosse com secreção nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

54.14. dor ao falar nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.15. dor ao engolir nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.16. dificuldade para engolir nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

54.17. ardor na garganta nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.18. secreção na garganta nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   
sempre 

54.19. garganta seca nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.20. cansaço ao falar nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 

54.21. esforço ao falar nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 
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54.22. falta de ar nunca /raramente/ às vezes/ quase sempre/   sempre 
 
55. Costuma aquecer a voz antes de atuar? nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 
56. Costuma desaquecer a voz após atuar?nunca /raramente/ às vezes/ 
quase sempre/   sempre 
 


